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Referências

Anexos

1 - Relação de atividades da Classifi cação Nacional 
de Atividades Econômicas - CNAE 1.0 

2 - Questionários da Pesquisa Anual de Serviços - 2005

Convenções

- Dado numérico igual a zero não resultante
de arredondamento;

.. Não se aplica dado numérico;

... Dado numérico não disponível;

x Dado numérico omitido a fi m de evitar a individualização da 
informação;

0; 0,0; 0,00 Dado numérico igual a zero resultante de arredondamento de 
um dado numérico originalmente positivo; e

-0; -0,0; -0,00 Dado numérico igual a zero resultante de arredondamento de 
um dado numérico originalmente negativo.



O Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística - IBGE divulga, na 
presente  publicação, os resultados da Pesquisa Anual de Serviços 

- PAS, referentes ao ano de 2005. 

A PAS representa a principal fonte de dados sobre a estrutura 
dos serviços empresariais não-fi nanceiros, com detalhamento regional, 
fornecendo informações relevantes para os planejamentos público 
e privado, bem como para a comunidade acadêmica e o público em 
geral. A pesquisa, cuja série iniciou-se em 1998, segue a metodologia 
que passou a vigorar na organização das pesquisas por empresa re-
alizadas pela Instituição a partir da implementação do Programa de 
Modernização das Estatísticas Econômicas.

Os resultados da pesquisa estão organizados em três partes. 
Inicialmente,  apresenta uma tabela-resumo com os resultados para 
os anos de 2004-2005 e outra tabela com informações da origem da 
receita líquida por atividade para 2005. A segunda parte apresenta ta-
belas para sete segmentos estudados na PAS 2005 (Serviços prestados 
às famílias; Serviços de informação; Serviços prestados às empresas; 
Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio; Atividades 
imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis; Serviços de ma-
nutenção e reparação; e Outras atividades de serviços). Por último, 
traz resultados para os dados regionalizados.

As informações apresentadas nesta publicação, através de tabe-
las, gráfi cos e mapas, traçam um perfi l do setor de serviços no Brasil 
em 2005 e caracterizam a distribuição regional deste segmento. Os 
dados encartados em CD-ROM possibilitam a ampliação da exploração 
dos resultados da pesquisa e apresentam também informações para 
o ano de 2004. 

Apresentação
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A Coordenação de Serviços e Comércio, vinculada a esta Direto-
ria, coloca-se à disposição dos usuários para esclarecimentos e suges-
tões que venham a contribuir para o aperfeiçoamento da pesquisa.

Agradecemos a todos que nos forneceram informações e nos 
auxiliaram na compreensão dos dados, contribuindo para o aprimora-
mento da qualidade dos resultados da Pesquisa Anual de Serviços.

Wasmália Bivar

 Diretora de Pesquisas 



Notas técnicas

A Pesquisa Anual de Serviços - PAS, cuja série foi iniciada em 1998, 
insere-se no modelo das pesquisas anuais de caráter estrutural, 

respondendo, em substituição aos Censos Econômicos, pelas informa-
ções necessárias à caracterização da estrutura produtiva dos diversos 
segmentos das atividades de serviços que abrange. Uma peculiaridade 
da PAS em relação às demais pesquisas econômicas anuais, cobrindo 
a indústria (Pesquisa Industrial Anual), comércio (Pesquisa Anual de 
Comércio) e construção (Pesquisa Anual da Indústria da Construção), 
diz respeito à abrangência de um conjunto de atividades com caracterís-
ticas econômicas diversifi cadas e genericamente referidas como setor 
produtor de serviços, correspondendo a várias seções da Classifi cação 
Nacional de Atividades Econômicas - CNAE 1.0. 

Objetivos da pesquisa

• Para os mais variados tipos de usuários (empresários, formu-
ladores de políticas econômicas, pesquisadores, etc.), a PAS 
possibilita a construção de um sistema de informações que per-
mite a elaboração de estimativas de valor adicionado, emprego 
e salários, em níveis detalhados da classifi cação de atividades 
e por Unidade da Federação, possibilitando a identifi cação da 
estrutura básica dos serviços empresariais não-fi nanceiros no 
País, sua distribuição espacial e o acompanhamento de suas 
transformações no tempo; 

• No âmbito do Sistema Estatístico, a PAS tem por objetivo for-
necer informações dos segmentos produtivos não-fi nanceiros 
para o Sistema de Contas Nacionais; e

• Possibilita a atualização do Cadastro Central de Empresas – CEMPRE, 
do IBGE, nos segmentos das atividades de serviços cobertos pela 
pesquisa, sobretudo no que diz respeito ao código CNAE 1.0.
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A PAS tem, ainda, a função de servir como núcleo básico de um sistema mais 
amplo de informações sobre os segmentos pesquisados, a ser construído através de 
novas pesquisas e/ou suplementos.

Âmbito da pesquisa

O âmbito da PAS é defi nido pelo universo das empresas que atendem aos 
seguintes requisitos:

1) estar em situação ativa no Cadastro Central de Empresas – CEMPRE, do 
IBGE, que cobre as entidades com registro no Cadastro Nacional da Pessoa 
Jurídica – CNPJ; 

2) ter atividade principal compreendida nos segmentos da CNAE 1.0, apresen-
tados no Quadro 1;

Divisões da CNAE 1.0 Grupos da CNAE 1.0 Classes da CNAE 1.0

  55 - Alojamento e alimentação    01.6 - Serviços relacionados com 
             agricultura e a pecuária  02.13 - Serviços relacionados
                           com a silvicultura e

              exploração florestal

  61 - Transporte aquaviário   50.2 - Manutenção e reparação
            de veículos

  62 - Transporte aéreo, exceto em-   51.1 - Representantes comerciais  50.42 - Manutenção e reparação
presas de transporte aéreo             e agentes do comércio              de motocicletas

         com sede no exterior

  63 - Atividades anexas e auxiliares   52.7 - Reparação de objetos
         do transporte e agências             pessoais e domésticos
         de viagens

  64 - Correio e telecomunicações   60.1 - Transporte ferroviário
             interurbano

  67 - Atividades auxiliares das insti-   60.2 - Outros transportes terrestres  80.99 - Atividades de ensino, exceto
          tuições financeiras              educação pré-escolar, funda-

             mental, média e superior

  71 - Aluguel de veículos, máquinas   70.1 - Incorporação e venda
         e equipamentos, objetos             de imóveis

pessoais e domésticos

  70.2 - Aluguel de imóveis  92.62 - Outras atividades relacio-
             nadas ao lazer

  72 - Atividades de informática e   70.3 - Atividades imobiliárias por
         conexas             conta de terceiros

  74 - Serviços prestados princi-   92.1 - Atividades cinematográficas
palmente às empresas             e de vídeo

  90 - Limpeza urbana e esgoto.   92.2 - Atividades de rádio e de tele-
            visão

  93 - Serviços pessoais   92.3 - Outras atividades artisticas
            e de espetáculos

  92.4 - Atividades de agências de
            notícias

Quadro 1 - Segmentos da CNAE 1.0

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio.
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3) estar sujeita ao regime jurídico das entidades empresariais, excluindo-se, 
portanto, Órgãos da Administração Pública Direta e Instituições Privadas 
sem Fins Lucrativos; e

4) estar sediada no Território Nacional e, em particular, para as Unidades da Fe-
deração da Região Norte (Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará, Amapá 
e Tocantins), são consideradas apenas aquelas que estão sediadas nos mu-
nicípios das capitais, com exceção do Pará, onde são consideradas aquelas 
que estão sediadas nos municípios da região metropolitana.

A partir da PAS 2003, as novas atividades apresentadas no Quadro 2 passaram 
a integrar o âmbito da pesquisa.

 6029.1    Transporte regular em bondes e teleféricos ou trens próprios para exploração de pontos turísticos

 7290.7   Outras atividades de informática – recuperação de dados e de panes de informática, instalação 
  de softwares  de segurança (antivírus, criptografia, detecção de hackers ), elaboração de cartões de 
  visita, crachás, mala-direta e logotipos, etc.

 8099.3   Atividades de ensino, exceto educação pré-escolar, fundamental, média e superior - cursos de idiomas,
ballet,  culinária, desenho, música, corte e costura, preparatórios para concursos, pré-vestibular e auto-

  escolas

Quadro 2 - Novas atividades que integram o âmbito da pesquisa

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio.

Unidade de investigação

A unidade de investigação da PAS é a empresa, defi nida como sendo a unida-
de jurídica caracterizada por uma fi rma ou razão social, que engloba o conjunto de 
atividades econômicas exercidas em uma ou mais unidades locais.

A empresa é unidade de decisão, que assume obrigações fi nanceiras e está à 
frente das transações de mercado, exercidas em uma ou mais unidades locais, e que 
responde pelo capital investido nas atividades. Por outro lado, é sobre a empresa que 
recai a obrigatoriedade dos registros contábeis, balanços, etc. Portanto, a empresa 
constitui a unidade adequada, tanto para análise do comportamento dos agentes 
econômicos, como para a investigação estatística.

Por unidade local, entende-se o espaço físico, geralmente uma área contínua, 
no qual uma ou mais atividades econômicas são desenvolvidas, correspondendo, na 
maioria das vezes, a cada endereço de atuação da empresa.

Classifi cação de atividades

A classifi cação adotada pela PAS é a Classifi cação Nacional de Atividades Eco-
nômicas - CNAE 1.0, cujos códigos e descrição das atividades no âmbito da pesquisa 
encontram-se no Anexo 1, Relação de Atividades da Classifi cação Nacional de Ativi-
dades Econômicas - CNAE 1.0. O volume completo da CNAE 1.0 está disponível em 
publicação, disquete, e no portal do IBGE na Internet, no endereço http://www.ibge.
gov.br/concla.

A Classifi cação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE passou por alterações 
que implicaram em agregações/desagregações de alguns códigos, passando a ser 
chamada de CNAE 1.0. Essas mudanças, que foram incorporadas a partir da PAS 2003, 
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foram necessárias para atualizar as atividades com base nos produtos/serviços, bem como 
para retratar as características específi cas de um determinado segmento econômico. 

As principais alterações da CNAE relativas às atividades de serviços podem ser 
sintetizadas no Quadro 3.

CNAE CNAE 1.0

  5511.5 – Hotéis, motéis e pousadas  com
  restaurante explorado pela mesma empresa -
  não considerar as empresas que só oferecem 
  café da manhã 

  5512.3 - Atividade exclusivamente hoteleira  - hotéis,
  motéis e pousadas  - considerar as empresas que
  só oferecem café da manhã 

  7210.9 - Consultoria em hardware   7210.9 – Consultoria, assessoria em hardware , serviço 
  de apoio a clientes na configuração de equipamentos

  7221.4 – Desenvolvimento de softwares  prontos para uso
 (de prateleira)

  7229.0 – Desenvolvimento de softwares  e banco de dados 
  sob encomenda e desenho de páginas para Internet 

( b d i )
  7230.3 - Processamento de dados (inclusive digitação)   7230.3 – Processamento de dados (digitação), escanea-

   mento e hospedagem de página na Internet (web
hosting )

  7240.0 - Atividades de banco de dados e distribuição 
  on-line  de conteúdo eletrônico

  7240.0 – Atividades de banco de dados, edição 
on-line , portais de busca, etc. 

  7250.8 – Manutenção e reparação de máquina de 
  escritório e de informática

  7290.7 - Outras atividades de informática não-especifi-
  cadas anteriormente – recuperação de dados e de panes
  de informática, instalação de softwares  de segurança
  (antivírus, criptografia, detecção de hackers ), elabora-
  ração de cartões de  visita, crachás,  mala-direta e
  logotipos, etc.

  7499.3 – Outros serviços prestados principalmente
  às empresas – Serviços de tradução e redação, 
  fotocópias, microfilmagem, secretaria, organização 
  de feiras e congressos, cobranças, despachantes 
  (exclusive aduaneiros), recados, intermediação de 
  linhas telefônicas, escafandria, mergulho, etc.

 7499.3 – Outros serviços prestados principalmente às
  empresas - Serviços de tradução e redação, fotocópias,
  microfilmagem, secretaria, organização de festas, feiras
  e congressos, cobranças, despachantes (exclusive adua-
  neiros), recados, intermediação de linhas telefônicas, 
  escafandria, mergulho, mala-direta, medição de água, 
  luz e gás, administração e emissão de vale-transporte,
  tíquete-farmácia, combustível e refeição, leiloeiro, 
clipping , etc.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio.

Quadro 3 - Alterações da CNAE relativas às atividades de serviços

 Atividades de informatica

 Serviços de alojamento

 Serviços prestados principalmente às empresas

  5513.1 – Hotel, hotel fazenda, apart-hotel  (usado 
  como hotel), motéis, pousadas e administração 
  de hotéis.

  7220.6 - Desenvolvimento e edição de softwares  –
  inclusive consultoria em softwares

  7250.8 – Manutenção e reparação de máquina de 
  escritório e de informática

Detalhamento geográfi co e de atividade econômica

A PAS busca estimar os totais populacionais referentes às variáveis investiga-
das, de acordo com os detalhamentos de atividades a partir da CNAE 1.0, no nível de 
Brasil e Unidades da Federação. 

A PAS apresenta dois níveis de detalhamento das atividades econômicas por 
Unidade da Federação, defi nidos no seu desenho amostral. Os dois detalhamentos 
são apresentados nos Quadros 4 e 5.
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(continua)

Descrição da atividade Agregação

  Hotéis, motéis e pousadas 5513.1

  Outros tipos de alojamentos (hospedarias, dormitórios, etc.) 5519.0

  Restaurantes e estabelecimentos de bebidas com serviço completo 5521.2

  Lanchonetes e similares 5522.0

  Serviços de alimentação privativos 5523.9

  Fornecimento de comida preparada 5524.7

  Outros serviços de alimentação: quiosque, traillers , etc. 5529.8

  Transporte rodoviário de passageiros regular urbano 6023.2

  Transporte rodoviário de passageiros regular não-urbano 6024.0

  Transporte rodoviário de passageiros não-regular 6025.0

  Transporte de cargas e de produtos perigosos 6026.7 + 6027.5

  Transporte de mudança 6028.3

  Transporte regular em bondes 6029.1

  Transporte ferroviário interurbano 6010.0

  Transporte ferroviário de passageiros urbano 6021.6

  Transporte metroviário 6022.4

  Transporte marítimo de cabotagem 6111.5

  Transporte marítimo de longo curso 6112.3

  Transporte por navegação interior de cargas e passageiros 6121.2 + 6122.0

  Transporte aquaviário urbano 6123.9

  Transporte aéreo regular 6210.3

  Transporte aéreo não-regular 6220.0

  Serviço de carga e descarga, armazenamento e depósitos de cargas 6311.8 + 6312.6

  Atividades auxiliares aos transportes terrestres 6321.5

  Atividades auxiliares aos transportes aquaviários 6322.3

  Atividades auxiliares aos transportes aéreos 6323.1

  Organização do transporte de cargas 634

  Agências de viagens e organizadores de viagens 633

  Correio 6411.4+ 6412.2

  Telecomunicações 6420.3

  Incorporação e compra e venda de imóveis por conta própria 7010.6

  Aluguel e administração de imóveis próprios 7020.3

  Corretagem e administração de imóveis de terceiros 7031.9 + 7032.7

  Aluguel de automóveis 7110.2

  Aluguel de ônibus, caminhões, embarcações e aeronaves 7121.8 + 7122.6 + 7123.4
   (exclusive táxi-aéreo)

  Aluguel de máquinas e equipamentos 7131.5 + 7132.3 + 7133.1 + 7139.0

  Aluguel de objetos pessoais e domésticos 7140.4

  Consultoria e desenvolvimento de programas de informática 
   e atividades de banco de dados 7210.9 + 7221.4 + 7229.0 + 7240.0 + 7290.7

  Processamento de dados 7230.3

  Manutenção e reparação de máquinas de escritório e de informática 7250.8

Quadro 4 - Nível de detalhamento das atividades econômicas das Unidades da Federação 
que compreendem o Grupo A - Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro,

São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul
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(conclusão)

Descrição de atividade Agregação

  Atividades jurídicas 7411.0

  Atividades de contabilidade e auditoria 7412.8

  Pesquisas de mercado e de opinião pública 7413.6

  Gestão de participação acionária, exclusive holdings financeiras 7414.4

  Atividades de assessoria em gestão empresarial 7416.0

  Serviços de arquitetura, engenharia e de assessoramento técnico
   especializado 7420.9

  Ensaios de materiais e de produtos 7430.6

  Publicidade 7440.3

  Seleção, agenciamento e locação de mão-de-obra temporária 7450.0

  Investigação, vigilância, segurança e transporte de valores 7460.8

  Serviços de limpeza em prédios e domicílios 7470.5

  Serviços fotográficos 7491.8

  Serviços de envasamento e empacotamento por conta de terceiros 7492.6

  Outros serviços prestados principalmente às empresas 7499.3

  Outras atividades de ensino 8099.3

  Distribuição de filmes e fitas de vídeo 9212.6

  Projeção de filmes e vídeos 9213.4

  Produção de filmes e fitas de vídeo 9211.8

  Atividades de rádio 9221.5

  Atividades de televisão 9222.3

  Atividades de teatro, música, gestão de salas de espetáculos e 
   outras atividades de espetáculos 9231.2 + 9232.0 + 9239.8

  Agência de notícias 9240.1

  Atividades relacionadas ao lazer 9262.2

  Lavanderias e tinturarias 9301.7

  Cabeleireiros, barbeiros e salões de beleza 9302.5

  Atividades funerárias 9303.3

  Atividades de manutenção do físico corporal e outros serviços pessoais 9304.1 + 9309.2

  Serviços auxiliares financeiros 6711.3 + 6712.1 + 6719.9

  Serviços auxiliares dos seguros e da previdência privada 6720.2

  Limpeza urbana e esgoto e atividades conexas 9000.0

  Serviços relacionados com a agricultura, pecuária, silvicultura e
   exploração florestal 0161.9 + 0162.7 + 0213.5

  Intermediários do comércio atacadista 511

  Manutenção e reparação de veículos automotores 5020.2

  Manutenção e reparação de motocicletas 5042.3

  Manutenção e reparação de eletrodomésticos 5271.0

  Reparação de calçados e outros objetos pessoais e domésticos 5272.8 + 5279.5

Quadro 4 - Nível de detalhamento das atividades econômicas das Unidades da Federação

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio.

 que compreendem o Grupo A - Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro,
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul



Notas técnicas _____________________________________________________________________________________________   

Descrição da atividade Agregação

  Serviços de alojamento 551
  Restaurantes e estabelecimentos de bebidas com serviço completo 5521.2
  Lanchonetes e similares e outros serviços de alimentação: quiosques, 

traillers,  etc. 5522.0 + 5529.8
  Serviços de alimentação privativos e fornecimento de comida preparada 5523.9 + 5524.7
  Transporte rodoviário de passageiros 6023.2 + 6024.0 + 6025.9
  Transporte rodoviário de cargas e outros tipos de transportes 6026.7 + 6027.5 + 6028.3 + 6029.1
  Transportes ferroviário e metroviário 6010.0 + 6021.6 + 6022.4
  Transporte aquaviário 611 + 612
  Transporte aéreo 621 + 622
  Movimentação e armazenamento de cargas 631
  Atividades auxiliares a todos os transportes 632
  Agências de viagens e organizadores de viagens 633
  Organização do transporte de cargas 634
  Correio 641
  Telecomunicações 642
  Incorporação, compra e venda de imóveis por conta própria 701
  Aluguel de imóveis próprios, corretagem e administração de imóveis 
    por conta de terceiros 702 + 703
  Aluguel de automóveis, caminhões, reboques, embarcações 
    e aeronaves 711 + 712
  Aluguel de máquinas e equipamentos 713
  Aluguel de objetos pessoais e domésticos 714
  Atividades de informática 721 + 722 + 723 + 724 + 729
  Manutenção e reparação de máquinas de escritório e de informática 725
  Atividades jurídicas, de contabilidade e auditoria, pesquisas de mercado
    e de opinião pública e de assessoria em gestão empresarial 7411.0 + 7412.8 + 7413.6 + 7416.0
  Gestão de participação acionárias, exclusive holdings financeiras 7414.4
  Serviços de arquitetura, engenharia e de assessoramento técnico 
    especializado, e ensaios de materiais e de produtos 742 + 743
  Publicidade 744
  Seleção, agenciamento e locação de mão-de-obra temporária 745
  Investigação, vigilância, segurança e transporte de valores 746
  Serviços de limpeza em prédios e domicílios, dedetização, etc. 747
  Serviços fotográficos 7491.8
  Serviços de envasamento e empacotamento por conta de terceiros e 
    outros serviços prestados principalmente às empresas 7492.6 + 7499.3
  Outras atividades de ensino 8099.3
  Produção, distribuição e projeção de filmes e vídeos 921
  Atividades de rádio 9221.5
  Atividades de televisão 9222.3
  Atividades de teatro, música, gestão de salas de espetáculos e outras 
    atividades de espetáculos 923
  Agência de notícias 9240.1
  Atividades relacionadas ao lazer 926
  Lavanderias e tinturarias 9301.7
  Cabeleireiros, barbeiros e salões de beleza 9302.5
  Atividades funerárias 9303.3
  Atividades de manutenção do físico corporal e outros serviços pessoais 9304.1 + 9309.2
  Serviços auxiliares financeiros 671
  Serviços auxiliares dos seguros e da previdência privada 672
  Limpeza urbana e esgoto e atividades conexas 9000.0
  Serviços relacionados com a agricultura, pecuária, silvicultura e 
    exploração florestal 016 + 021
  Intermediários do comércio atacadista 511
  Manutenção e reparação de veículos automotores e motocicletas 502 + 504
  Reparação de eletrodomésticos, calçados e outros objetos pessoais 
    e domésticos 527

Quadro 5 - Nível de detalhamento das atividades econômicas das Unidades da Federação

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio.

que compreendem o Grupo B - Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará, Amapá,
Tocantins, Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas, Sergipe, Espírito

Santo, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás e Distrito Federal
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Conceituação das variáveis investigadas

A PAS realiza levantamento de informações econômico-fi nanceiras que subsi-
diam o Sistema de Contas Nacionais nas estimativas de valor da produção, consumo 
intermediário, volume e composição do valor adicionado, excedente operacional, 
formação de capital e pessoal ocupado. A seguir, são apresentados os conceitos das 
principais variáveis investigadas na pesquisa.

Variáveis investigadas nas empresas

contribuições para a previdência social Despesas de competência do ano de referência 
da pesquisa, independente de terem sido pagas ou não.

custo das mercadorias revendidas  Valor contábil apurado como custo das mercadorias 
revendidas (compras mais estoque inicial menos estoque fi nal) e levado à demons-
tração do resultado do exercício. No caso da atividade de Incorporação de imóveis, 
considera-se o custo de venda dos imóveis.

dados de regionalização  Pessoal ocupado em 31 de dezembro; salários, retiradas e 
outras remunerações; estabelecimentos de prestação de serviços e valor da receita 
bruta de serviços em cada Unidade da Federação onde a empresa atua.

deduções  Valores deduzidos diretamente do faturamento bruto da empresa, como 
vendas canceladas, abatimentos e descontos incondicionais, SIMPLES, ICMS sobre 
vendas e outros impostos e contribuições sobre vendas e serviços (IPI, ISS, PIS, 
COFINS, etc).

despesas fi nanceiras e variações monetárias passivas  Despesas relativas a juros de 
empréstimos e fi nanciamentos, bem como as variações monetárias passivas, isto é, os 
gastos apurados em razão de variações monetárias de atualizações de obrigações.

despesas não-operacionais  Despesas não-vinculadas à atividade da empresa, como 
prejuízo na venda de bens do ativo permanente, despesas com a constituição de 
provisões para perdas prováveis na realização de investimento e as demais despesas 
não-operacionais. 

indenizações por dispensa  Obrigações de empresas por ocasião da dispensa de em-
pregados, como aviso prévio, 13º salário e férias proporcionais, 40% sobre o FGTS, 
multas contratuais, inclusive valores pagos aos empregados dispensados através de 
programas de dispensa incentivada.

membros da família  Membros da família de proprietários ou sócios que trabalham 
na empresa e não recebem nenhum tipo de remuneração.

mercadorias, materiais de consumo e de reposição utilizados na atividade específi ca, 

inclusive peças, acessórios e materiais para manutenção e reparação de bens  Despesas 
com gêneros alimentícios e bebidas utilizadas no preparo e fornecimento de refeições; 
materiais de higiene e limpeza; utensílios de cama e banho (lençóis, colchas, toalhas, 
roupões, etc.); utensílios de mesa e cozinha (toalhas de mesa, talheres, pratos, xícaras, 
copos, etc.); e materiais descartáveis (guardanapos, copos de plásticos, toalhas de papel, 
etc.). Incluem, também, pneus, câmaras-de-ar, serviços de bordo, etc., consumidos nas 
atividades de transporte; formulários de impressão, disquetes, CDs, etc.,  consumidos 
nas atividades de informática; materiais utilizados em cenários, fi lmes e fi tas de vídeo 
consumidos nas atividades de teatro, televisão, produção de fi lmes e fi tas de vídeo; 
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material de escritório utilizado em todas as atividades, bem como peças, acessórios e 
materiais consumidos na manutenção e reparação de bens do ativo imobilizado (pré-
dios, veículos, eletrodomésticos, máquinas, caldeiras, geradores, etc.).

outras receitas operacionais  Receitas operacionais que não fazem parte do objeto 
social da empresa, como franquias, aluguéis de imóveis, recuperação de despesas de 
exercícios anteriores, recuperação de frete, etc., incluindo  as subvenções e dotações 
orçamentárias recebidas de governos.

outros custos e despesas operacionais  Despesas e custos operacionais não informados 
nos demais itens, como royalties, franquias, direitos autorais, despesas com viagens 
e representações, incluindo diárias e estadias, assinaturas de revistas e publicações, 
contribuições a associações de classes, locações de fi lmes, fi tas, locais para fi lmagens, 
horas para programa ou espetáculos, despesas de alimentação dos passageiros nas 
empresas aéreas, etc.

pessoal assalariado  Pessoas efetivamente ocupadas em 31 de março, 30 de junho, 30 
de setembro e 31 de dezembro, independente de terem ou não vínculo empregatício, 
desde que tenham sido remuneradas pela empresa.

proprietários ou sócios  Proprietários ou sócios com atividade na empresa. Em 
atividades onde atuam as cooperativas, os cooperados são considerados nesta 
categoria, conforme verifi cado nas atividades de informática, locação de mão-de-
obra, serviços de táxi, etc. 

receita bruta  Receita proveniente da prestação de serviços, da revenda de mercado-
rias, bem como outras receitas provenientes de atividades industriais, construção, 
etc., sem dedução dos impostos incidentes sobre estas receitas (ISS, ICMS, IPI, PIS, 
COFINS), dos impostos e contribuições recolhidos via SIMPLES, caso a empresa tenha 
optado por esta forma de tributação, assim como das vendas canceladas, abatimentos 
e descontos incondicionais.

receita de prestação de serviços  Receita proveniente da exploração de uma ou mais 
atividades relacionadas no Anexo, com exceção das atividades Incorporação de imó-
veis, cuja receita com a venda de imóveis é considerada como revenda de mercado-
rias, e Gestão de participações acionárias (holdings), cuja receita de participações é 
considerada como resultado positivo de participações societárias.

receita de revenda de mercadorias  Receita proveniente das vendas de mercadorias 
adquiridas de terceiros, sem nenhum tipo de processamento, incluindo as receitas 
com vendas de imóveis da atividade Incorporação de imóveis.

receitas fi nanceiras e variações monetárias ativas  Receitas auferidas no exercício 
relativas  a juros recebidos, rendimentos de aplicações fi nanceiras, etc.,  bem como 
as variações monetárias ativas, isto é, os lucros apurados em razão de variações 
monetárias decorrentes de atualizações dos direitos de crédito.

receitas não-operacionais  Lucro na alienação de bens, ou seja, resultado positivo 
obtido na venda de bens do ativo permanente, representado pela diferença entre o 
valor de venda e o valor contábil (custo histórico e depreciado), bem como receitas de 
reversão do saldo da provisão para perdas prováveis na realização de investimento.

resultado negativo de participações societárias  Resultado negativo de participações 
em controladas e coligadas, obtido pelo método de equivalência patrimonial.



  ________________________________________________________________________ Pesquisa Anual de Serviços, v.7, 2005

resultado positivo de participações societárias  Resultado positivo de participações 
em controladas e coligadas, obtido pelo método de equivalência patrimonial.

retiradas pró-labore  Importâncias pagas a título de pró-labore aos sócios e proprie-
tários. No caso de cooperativas, consideram-se as retiradas dos cooperados.

salários e outras remunerações  Importâncias pagas a título de  salários fi xos, 
honorários da diretoria, comissões sobre vendas, horas extras, participação nos 
lucros, ajudas de custo, 13º salário, abono fi nanceiro de 1/3 das férias, sem dedução 
das parcelas correspondentes às cotas do INSS ou de consignação de interesse 
de empregados. 

serviços prestados por terceiros  Despesas pagas ou creditadas a profi ssionais au-
tônomos ou a empresas prestadoras de serviços, como serviços de informática, de 
auditoria, contábeis, jurídicos, de publicidade, de vigilância e limpeza, de manutenção 
e reparação de bens móveis e imóveis, etc. Incluem, também, pagamentos efetuados 
a fi gurantes, cantores, conjuntos musicais e artistas sem contrato fi xo.

Variáveis investigadas em nível regional

A descrição da dimensão regional da PAS é obtida no capítulo de Dados regio-
nalizados, através de informações por Unidade da Federação de atuação da empresa 
no ano de referência da pesquisa. As variáveis investigadas são: pessoal ocupado 
em 31 de dezembro de 2005; salários, retiradas e outras remunerações; número de 
estabelecimentos de prestação de serviços com receita; e receita bruta de serviços 
mais receita de incorporação e venda de imóveis próprios.

Aspectos da amostragem

Cadastro básico de seleção da amostra

O cadastro básico de seleção da PAS 2005 foi construído a partir do Cadastro 
Central de Empresas - CEMPRE, atualizado, na ocasião, pelos resultados da Pesquisa 
Anual de Serviços 2004, pela Relação Anual de Informações Sociais - RAIS 2004, e pelo 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - CAGED do Ministério do Trabalho, 
totalizando 1 485 884 empresas de serviços. 

Plano amostral

O objetivo contemplado no desenho da amostra foi a obtenção de estimativas 
dos totais populacionais referentes às variáveis investigadas, por Unidade da Fede-
ração e segundo níveis de classifi cação de atividades defi nidos previamente.

A PAS visa a obter resultados para certas subdivisões importantes da popu-
lação. Neste caso, o desenho da amostra usualmente recomendado é o de amostra 
aleatória estratifi cada.

 A amostra da PAS 2005 é composta por dois estratos: natural e fi nal. Os estratos 
naturais foram construídos a partir da reunião de empresas com a mesma combinação 
de Unidade da Federação e classifi cação de atividade. Os estratos fi nais são subdivi-
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didos em outros dois estratos: certo, e amostrado, em cada cruzamento Unidade da 
Federação x Atividade, ou seja, em cada estrato natural. A alocação das empresas em 
cada um desses estratos é defi nida pelo pessoal ocupado e o número de Unidades 
da Federação em que atuam, de acordo com o cadastro básico da pesquisa, segundo 
os seguintes critérios:

• Estrato certo: empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas e, no caso da 
atividade de serviços de publicidade, 15 ou mais pessoas ocupadas. Também 
inclui as empresas que, no cadastro básico de seleção, possuem menos de 20 
pessoas ocupadas e atuam em mais de uma Unidade da Federação; e

• Estrato amostrado: empresas com menos de 20 pessoas ocupadas e que atu-
am em apenas uma Unidade da Federação. Em contraste com a PAS dos anos 
anteriores, no novo plano amostral, o estrato amostrado é ainda subdividido 
em outros três estratos, a saber:

1) Estrato amostrado A1: empresas com 0 a 4 pessoas ocupadas.

2) Estrato amostrado A2: empresas com 5 a 9 pessoas ocupadas.

3) Estrato amostrado A3: empresas com 10 a 19 pessoas ocupadas. Porém, 
no caso da atividade de serviços de publicidade são consideradas no estrato 
amostrado A3 apenas as empresas com 10 a 14 pessoas ocupadas.

Cabe ressaltar que empresas com menos de 20 pessoas ocupadas no cadastro 
básico de seleção foram incluídas no estrato certo quando apresentaram receita no 
mesmo patamar das empresas do estrato certo da pesquisa do ano anterior.

As empresas do estrato fi nal certo de cada estrato natural foram todas incluídas 
na amostra, enquanto em cada estrato fi nal amostrado as empresas foram seleciona-
das usando-se amostragem aleatória simples sem reposição.

Cálculo do tamanho da amostra

Os tamanhos amostrais foram calculados em cada estrato fi nal amostrado 
de forma a assegurar que o estimador do total de pessoal ocupado em cada es-
trato natural tivesse um coefi ciente de variação de 10%. A PAS arbitrou um valor 
mínimo de nove unidades para o tamanho amostral de cada estrato amostrado, 
arredondando-o para cima em caso de valores fracionários. Com isso, as empre-
sas dos estratos amostrados com menos de nove unidades na população também 
foram incluídas na amostra. 

Para cada estrato natural, o número de empresas selecionadas na amostra 
pertencentes ao estrato fi nal h depende do tipo de estrato em questão, conforme os 
casos abaixo:

1) Estrato certo (h=1) hh Nn = . 

onde hN  é o tamanho populacional do estrato fi nal h e hn é o número de em-
presas da amostra que foram selecionadas deste estrato.

2) Estratos amostrados A1, A2 e A3 (h=2, 3 e 4, respectivamente).

Os tamanhos destes estratos foram determinados de acordo com o critério da 
alocação de Neyman, o qual consiste em duas etapas:
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a) Cálculo do número de empresas do estrato amostrado a serem selecionadas. 
A expressão utilizada na determinação deste número, segundo Silva e outros (1998), 
é a seguinte: 

onde:

Yc é o total populacional do pessoal ocupado no estrato certo;

Ya é o total populacional do pessoal ocupado no estrato amostrado;

 é a variância do pessoal ocupado no estrato amostrado;

Na é o número de empresas no estrato amostrado; e

CV é o coefi ciente de variação (pré-fi xado em 10%) para o estimador do total do 
pessoal ocupado em cada estrato natural.

Deve-se ressaltar que Yc + Ya = Y  é o total do pessoal ocupado do estrato natural 
correspondente.

b) Determinação do número de empresas respondentes na amostra selecionada 
do estrato amostrado h. Segundo Cochran (1977), este número é dado por:

Onde Nh e Sh são, respectivamente, o número de empresas e o desvio-padrão 
da variável pessoal ocupado no estrato amostrado h.

Das 1 485 884 empresas de serviços que compuseram o cadastro de seleção 
da PAS, 79 252 (5,3%) foram selecionadas, das quais 46 838 (59,1%) são do estrato 
certo, 14 327 (18,1%) do estrato amostrado A1, 9 924 (12,5%) do estrato amostrado 
A2, e 8 163 (10,3%) do estrato amostrado A3. O número de empresas selecionadas 
em cada estrato amostrado foi calculado de acordo com a alocação de Neyman, que 
considera a proporção de cada estrato na população e a minimização da variância 
dos estimadores de total.

Controle da amostra

O sistema de controle da amostra desenvolvido para a PAS compreende os 
seguintes procedimentos:

• acompanhamento e tratamento das situações operacionais das empresas (em 
funcionamento, paralisada, etc.) no ano de referência e casos de não-resposta total;

• acompanhamento e tratamento das mudanças de atividade das empresas;

• acompanhamento e tratamento das mudanças estruturais (fusão, cisão, etc.) 
ocorridas nas empresas ao longo do ano de referência;

• acompanhamento e tratamento de casos de duplicação de instrumentos de 
coleta; e

• acompanhamento e tratamento dos casos de estratos rarefeitos.

∑
=
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jj
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Criou-se um conjunto de códigos denominado Situações de Coleta da PAS1 que 
permitem identifi car as situações descritas acima e aplicar os procedimentos menciona-
dos. Tal conjunto é apresentado no Quadro 6:

Código Descrição

01   Em operação

03   Paralisada com informação de receita

04   Extinta com informação de receita

02   Em implantação

05   Paralisada sem informação

06   Extinta sem informação

07   Extinta até dezembro de 2003 devido à fusão, cisão total ou incorporação

08   Atividade fora do âmbito da pesquisa (não tem atividade de prestação de serviços ou os serviços

prestados não estão incluídos no âmbito)

09   Mudança para endereço ignorado

10   Endereço inexistente ou incompleto

11   Impossibilidade de prestar informações

15   Empresa selecionada fora do âmbito geográfico da Região Norte

16   Empresa selecionada fora do âmbito da PAS por constituição jurídica

17   Empresa nunca funcionou

00   Empresa nova (1)

(1) Considera-se como nova uma empresa que não pertence à amostra, mas tenha surgido através de mudança estru-
tural de uma empresa selecionada.

Quadro 6 - Situações de coleta utilizadas na PAS

Aplicadas aos questionários

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio .

Aplicadas às Folhas de Atualização Cadastral (FACs)

Aplicada internamente aos registros no cadastro de informantes da pesquisa

Essas situações de coleta deram origem a cinco tratamentos aplicados aos 
dados na etapa de expansão dos dados, descritos a seguir:

1 - Expansão normal

Consiste em manter a empresa no estrato fi nal a que pertence.

Este tratamento é aplicado às empresas que apresentam situação de coleta 01, 
03 ou 04.

2 - Expansão normal com atribuição de zeros

Consiste em atribuir zero a todas as variáveis que não possuem informações e 
manter a empresa no estrato fi nal a que pertence.

Este tratamento é aplicado às empresas que apresentam situação de coleta 02, 
05, 06 ou 07. 

1Para maiores esclarecimentos sobre situações de coleta da PAS, ver Ribeiro e outros (1997).
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3 - Retirar da amostra

Consiste em retirar a empresa da contagem do tamanho do estrato fi nal a que 
pertence, mantendo-a na contagem do tamanho da população.

Este tratamento é aplicado às empresas que apresentam situação de coleta 09, 
10 ou 11.

4 - Retirar do universo e da amostra

Consiste em retirar a empresa da contagem do tamanho da amostra e do 
universo do estrato fi nal a que pertence. Este tratamento é aplicado às empresas 
que apresentam situação de coleta 08, 15, 16 ou 17.

5 - Empresa nova

Consiste em alocar a empresa com peso amostral 1 ao estrato natural (Unidade 
Federação x atividade) ao qual a empresa pertence.

Este tratamento é aplicado às empresas que apresentam situação de coleta 00.

Cálculo das estimativas

Para a PAS, pretende-se obter estimativas das variáveis de interesse para subconjun-
tos da população-alvo que podem ser distintos daqueles defi nidos como estratos naturais 
e fi nais no desenho amostral. Entretanto, os subconjuntos da população (estratos) para 
os quais se controlou a precisão das estimativas foram os cruzamentos de Unidades da 
Federação por classifi cação de atividade a três ou quatro dígitos, de acordo com o es-
pecifi cado no planejamento da amostra. Em situações como essa, podem ser utilizados 
estimadores simples para totais dos domínios de interesse, bem como estimativas por 
agregação de estratos, a fi m de atingir o nível de agregação desejado na pesquisa.

Todas as empresas da amostra, na etapa de seleção, recebem um peso amostral 
básico, dado pela razão entre o tamanho da população e o tamanho da amostra no 
estrato fi nal correspondente.

Na fase de controle da amostra, esses pesos podem sofrer alterações, de forma 
a incorporar todas as correções decorrentes dos tratamentos das situações de coleta, 
passando a ser whi o peso associado à empresa i do estrato fi nal h, após a fase de 
controle de amostra.

A empresa que retorna com uma classifi cação diferente daquela na qual foi 
selecionada é expandida na classifi cação de retorno com o peso relativo à classifi ca-
ção de seleção.

O acompanhamento de estratos rarefeitos é necessário para garantir a possibi-
lidade de estimar variâncias e coefi cientes de variação das estimativas de total, o que 
requer pelo menos duas unidades informantes por estrato. Quando esta condição não 
é atendida, estratos semelhantes são agregados para a expansão.

Na expansão da amostra da PAS, são utilizados dois tipos de estimadores: o 
estimador de regressão e o estimador simples, para obter totais para as variáveis de 
interesse.
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O estimador de regressão considera as variáveis: número de empresas, pes-
soal ocupado e salário, disponíveis no cadastro básico de seleção, como variáveis 
auxiliares. A opção por adotar este estimador na expansão da PAS tem por objetivo 
garantir que o total estimado de cada variável auxiliar, com base na amostra, seja igual 
ao total desta mesma variável no cadastro de seleção (propriedade de calibração). 
Além disso, este estimador resulta em estimativas mais precisas para os totais das 
variáveis de interesse.

O estimador simples é utilizado apenas em duas situações: quando o número 
de empresas respondentes no estrato fi nal é menor que cinco unidades ou quando 
o estimador de regressão apresenta peso negativo para alguma empresa no estrato 
fi nal.

Todos os cálculos necessários para a estimação dos totais das variáveis de in-
teresse são sempre executados de forma independente dentro de cada estrato fi nal 
da expansão. Os valores encontrados nestes estratos são somados para se obter as 
estimativas de interesse.

O estimador do total da variável de pesquisa y para um determinado domínio 
D num estrato fi nal h é dado por (SILVA et al., 1999):
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xhi é o vetor de dimensão j x 1 de valores das variáveis para a empresa i do 
estrato fi nal h; nesta aplicação em particular, xhi tem três linhas e uma coluna, com os 
valores das três componentes sendo iguais a 1, pessoal ocupado e salário da empresa 
i do estrato fi nal h, respectivamente; trata-se das variáveis pessoal ocupado e salário 
disponíveis no cadastro básico de seleção das amostras;

Yhi é o valor da variável de pesquisa para a unidade i da amostra do estrato fi nal 
h, denotada por uhi ; e
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onde D é um determinado domínio para o qual são requeridas estimativas.

Um estimador da variância do estimador de total da variável y no domínio D 
do estrato fi nal h é dado por:

se o estimulador simples é utilizado

se o estimulador de regressão é utilizado
( )

( )

( )
⎪
⎪
⎩

⎪⎪
⎨

⎧

−

−

=
kn

fN

s
n

fN
Yv

hD
h

h
h

hD
h

h
h

D
h

,.1.

,.1.

22

22

^

onde:

( )
,

2

12

h

n

i
hhi

hD n

mm
k

h

∑
=

−
=

N
n

f
h

h
h = é a fração amostral fi nal do estrato h

( )

hhihihi

h

n

i
hhi

hD

niyzcom
Jn

zz
s

h

,...,1,

2

12

==
−

−
=
∑
= é o estimador da variância de zhi no estrato h,

1

n

z

z
h

n

i

hi

h

h

∑
== é o estimador da média de zhi no estrato h;

;1

h

n

i
hi

hhihihihi n

m
medgm

h

∑
===com

.regeressãodeescoeficientdos

sestimadorepeloscompostodimensãodevetorumé 1)'ˆ,...,ˆ(ˆ
1 xJBBB J=

;ˆ.ˆ hiBxzd hihihi estratodoempresaaparaestimadoresíduooéc−=



Comentários gerais ________________________________________________________________________________________   

As estimativas do total de uma variável Y referentes a um determinado domínio 
D, da variância e do coefi ciente de variação (em percentual), são obtidas, respectiva-
mente, através dos seguintes estimadores:

onde h é o número de estratos em que a população foi dividida. Deve-se salientar 
que quando a variável de interesse é dada pela razão entre dois estimadores de total, 
a variância correspondente é obtida através da técnica da linearização de Taylor. 

Para o volume com os resultados da PAS, publicado anualmente, são calculados 
os coefi cientes de variação (CV) das estimativas para variáveis das Tabelas 1, 3, 14, 
25, 36, 47, 58 e 69. Os coefi cientes de variação das demais estimativas poderão ser 
solicitados ao IBGE, no endereço eletrônico ibge@ibge.gov.br. Cada faixa de variação 
corresponde a uma letra, conforme intervalos defi nidos no Quadro 7.

Intervalo de valores de CV Indicador Conceito

  Zero Z Exata

  Até 5% A Ótima

  Mais de 5 a 15% B Boa

  Mais de 15 a 30% C Razoável

  Mais de 30 a 50% D Pouco precisa

  Mais de 50% E Imprecisa

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio.

Quadro 7 - Faixas de coeficiente de variação

Instrumentos de coleta

Um único questionário para coleta de informações é aplicado em todas as 
empresas pesquisadas pela PAS, independentemente da atividade exercida ou do 
seu tamanho.

Os questionários foram aplicados através de formulários em papel ou em meio 
magnético (disquete ou CD-ROM), com opção de envio pela Internet, de acordo com 
a opção do informante, e também disponibilizados no portal do IBGE na Internet, no 
endereço: http://www.ibge.gov.br.

Foram aplicados, também, Suplementos de Produtos, em formulários de papel, 
em todas as empresas participantes do estrato certo da pesquisa2, para as seguintes 
atividades: transportes (rodoviário, ferroviário e metroviário, aquaviário e aéreo), 
informática, telecomunicações, serviços audiovisuais, serviços de engenharia e ar-
quitetura e serviços de publicidade.

Os modelos de questionário encontram-se no Anexo.

2O conceito de estrato certo está detalhado no item plano amostral destas Notas técnicas.
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Disseminação dos resultados

A publicação dos resultados da PAS 2005 inicia com uma tabela comparativa dos 
anos de 2004 e 2005, que traz as principais variáveis da pesquisa referentes aos serviços 
empresariais não-fi nanceiros, segundo as atividades. Em seguida, na Tabela 2, é apresen-
tada a origem da receita operacional líquida, também segundo as atividades.

A partir da Tabela 3 até a 79, as informações são divulgadas por grupo de ati-
vidades, que são estruturadas de acordo com o Quadro 8. Cada uma destas tabelas 
possui dados do total das empresas e do segmento das empresas com 20 ou mais 
pessoas ocupadas que corresponde ao estrato certo do plano amostral, onde todas 
as empresas são pesquisadas. Para atividades de Publicidade, o estrato certo é com-
posto por empresas com 15 ou mais pessoas ocupadas. Portanto, para este segmento 
a cobertura é censitária, o que permite a divulgação num nível mais desagregado da 
CNAE 1.0, ou seja, as classes de quatro dígitos. 

Por fi m, a Tabela 80 é composta por dados regionalizados do segmento empre-
sarial não-fi nanceiro, segundo as Grandes Regiões, as Unidades da Federação e as 
atividades.

Regras de desidentifi cação

Com o objetivo de assegurar o sigilo das informações individualizadas dos in-
formantes da pesquisa, de acordo com a legislação vigente, são adotadas regras de 
desidentifi cação na divulgação dos resultados da PAS. Quando para um determinado 
detalhamento da atividade existir apenas uma ou duas empresas, todas as infor-
mações da linha correspondente são assinaladas com (x). O mesmo procedimento 
é adotado para todas as informações de outra atividade que apresenta a menor re-
ceita operacional líquida, com exceção das Tabelas 2 e 80, nas quais são utilizadas a 
receita operacional líquida das exportações e receita bruta de prestação de serviços, 
respectivamente.



Comentários gerais

Neste volume, são publicados os resultados da Pesquisa Anual de 
Serviços -  PAS 2005, com informações sobre a estrutura produtiva 

do segmento empresarial de serviços não-fi nanceiros no Brasil. A pes-
quisa é uma importante fonte de dados para a avaliação de questões 
associadas à oferta destes serviços.

As atividades de serviços, na PAS3 , compreendem categorias de 
várias divisões e classes da Classifi cação Nacional de Atividades Eco-
nômicas - CNAE 1.0 que, nesta publicação, encontram-se reagrupadas, 
de acordo com fi nalidades de uso, nos seguintes segmentos:

Serviços prestados às famílias

Serviços de alojamento

Serviços de alimentação

Atividades recreativas e culturais

Serviços pessoais

Atividades de ensino continuado

Serviços de informação

Telecomunicações

Atividades de informática

Serviços audiovisuais

Agências de notícias e serviços de jornalismo

Serviços prestados às empresas4 

Serviços técnico-profi ssionais

3O âmbito de atividades da PAS está descrito com maior detalhamento nas Notas técnicas desta 
publicação. 
4O conceito adotado na PAS é menos abrangente que o defi nido no Sistema de Contas Nacionais.
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Seleção, agenciamento e locação de mão-de-obra temporária

Serviços de investigação, segurança, vigilância e transporte de valores

Serviços de limpeza em prédios e domicílios e outros serviços prestados às 
empresas

Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio

Transporte ferroviário e metroviário

Transporte rodoviário de passageiros

Transporte rodoviário de cargas e outros tipos de transportes

Transporte aquaviário

Transporte aéreo

Agências de viagens e organizadoras de viagens

Serviços auxiliares dos transportes

Correio e outras atividades de entrega

Atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis

Incorporação, compra e venda de imóveis por conta própria

Administração, corretagem e aluguel de imóveis de terceiros

Aluguel de veículos, máquinas e objetos pessoais e domésticos

Serviços de manutenção e reparação

Manutenção e reparação de veículos

Manutenção e reparação de objetos pessoais e domésticos

Manutenção e reparação de máquinas de escritório e de informática

Outras atividades de serviços

Serviços auxiliares da agricultura

Agentes de comércio e representação comercial

Serviços auxiliares fi nanceiros, dos seguros e da previdência complementar

Limpeza urbana e esgoto

De acordo com a PAS 2005, foram gerados no setor R$ 450,1 bilhões de receita 
operacional líquida, R$ 239,7 bilhões de valor adicionado5  e R$ 82,4 bilhões foram 
gastos com salários, retiradas e outras remunerações. O setor ocupou 7 582 mil pes-
soas e totalizou 948 420 empresas operando no Brasil com atividade principal nos 
segmentos de serviços não-fi nanceiros que pertencem ao âmbito de investigação da 
pesquisa, em 2005. 

As empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas, que compuseram o estrato 
certo6 da PAS, em 2005, geraram R$ 362,7 bilhões em receita operacional líquida, 
correspondendo a 80,6% do total das empresas de serviços. Na economia de serviços, 
foram adicionados R$ 181,0 bilhões pelas empresas deste porte. Estas empresas foram 
responsáveis por 76,6% dos salários pagos nessas atividades e ocuparam 63,3% do 
total de pessoal ocupado. Para este estrato, estimou-se 42 095 empresas, que repre-
sentaram 4,4% do total da pesquisa, em 2005.

5Valor adicionado corresponde à diferença entre o valor bruto da produção e o consumo intermediário. Expressa o valor 
que a atividade econômica acrescenta aos bens e serviços consumidos no seu processo produtivo.
6Conceito apresentado detalhadamente nas Notas técnicas desta publicação. 
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Nesta publicação os segmentos são abordados em capítulos separados e alguns 
resultados gerais serão brevemente analisados.

Conforme a Tabela 1 de resultados, houve mudança na estrutura dos serviços, 
nos anos de 2004 e 2005, somente em relação à receita operacional líquida. O segmen-
to de Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio, com R$ 136,9 bilhões 
de receita, superou o de Serviços de informação, sendo responsável por 30,4% do 
total, em 2005. 

Os Serviços de informação, que representam as atividades de telecomunicações, 
informática, audiovisual, jornalismo e as agências de notícias, geraram R$ 133,6 bi-
lhões, 29,7% do total estimado da receita operacional líquida, em 2005 (Gráfi co 1).

Gráfico 1 - Participação dos segmentos nos Serviços não-financeiros - Brasil - 2005

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.
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O segmento de Serviços prestados às empresas gerou a maior parcela do total 
de salários (R$ 27,1 bilhões) e do total de pessoas ocupadas (2 726 mil), em ambos 
os anos, representando 32,7% e 35,9%, respectivamente, em 2005. O segmento de 
Serviços prestados às famílias, com 299 752 empresas, obteve a maior participação 
no número de empresas, em 2005 (31,7%).
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Principais classes de atividades do setor de serviços 
empresariais não-fi nanceiros no Brasil, em 2005

Serviços prestados às famílias
Os serviços de alojamento, alimentação, atividades recreativas e culturais, 

serviços pessoais, e as atividades de ensino continuado compõem as atividades que 
prestam serviços às famílias. Estas atividades englobam, principalmente, pequenas 
e médias empresas que se encontram dispersas geografi camente, acompanhando a 
distribuição espacial da população, uma vez que o prestador de serviço e o consumidor 
devem, em geral, estar fi sicamente próximos para produção e consumo do serviço. 
A atividade de maior importância neste segmento foi Serviços de alimentação, com 
R$ 24,2 bilhões de receita operacional líquida, representando 62,3% do total. Estas 
empresas foram responsáveis por 57,8% da massa salarial7 , 63,4% das pessoas ocu-
padas e 70,3% do conjunto das empresas do segmento (Gráfi co 2), totalizando 210 649 
empresas na atividade de alimentação.

Receita operacional líquida 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.

Gráfico 2 - Participação das atividades no segmento de Serviços prestados às famílias

Brasil - 2005 

7Estão incluídos os salários, retiradas e outras remunerações.
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As empresas que prestaram serviços de alimentação apresentaram, em média, 
cinco pessoas por empresa, no ano da pesquisa, sendo a remuneração média mensal 
de 1,5 salário mínimo. Esta atividade gerou R$ 10,1 mil de produtividade média e a 
razão entre valor adicionado e consumo intermediário8 foi de 80,3%. Todos estes in-
dicadores fi caram abaixo dos valores apontados para o total dos Serviços prestados 
às famílias, em 2005 (Tabela 1 deste texto).

          Total 6                              1,6 11,6 100,9

  Serviços de alojamento 12                            2,0 15,6 126,0

  Serviços de alimentação 5                              1,5 10,1 80,3

  Atividades recreativas e culturais 5                              2,0 18,3 195,4

  Serviços pessoais 6                              1,6 10,8 157,4

  Atividades de ensino continuado 5                              1,8 11,6 168,3

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.

(1) A definição  das  atividades que compõem esse segmento difere da utilizada pelas Contas Nacionais. (2) Valores
calculados pela divisão dos salários, retiradas e outras remunerações pelo salário mínimo anual, cujo cálculo inclui
o décimo terceiro salário, e, em seguida, pelo total de pessoal ocupado nas empresas.  O cálculo do salário mínimo
anual resultou no valor de R$ 3 740. (3) Valores correntes calculados pela divisão do valor adicionado pelo número
de pessoal ocupado. (4) Expressa o quanto cada unidade monetária de consumo intermediário gera de valor adicio-
nado para a atividade do setor de serviços. 

Tabela 1 - Média de pessoal ocupado por empresa, salário médio mensal,

 produtividade, valor adicionado por consumo intermediário, segundo atividades dos 

serviços prestados às famílias - Brasil - 2005

Atividades
dos

serviços prestados às famílias (1)

Valor adicionado 
por consumo 
intermediário

(%) (4)

Média de 
pessoal

 ocupado por 
empresa

Salário médio 
mensal

 (em salários 
mínimos) (2)

Produtividade
(1 000 R$ )

(3)

Serviços de informação

Os serviços deste segmento produzem, processam e distribuem informa-
ções. São considerados como Serviços de informação: telecomunicações; ativi-
dades de informática; serviços audiovisuais; e agências de notícias e serviços 
de jornalismo.

As atividades de telecomunicações, que têm como principal caracterís-
tica a transmissão de conteúdo (sons, imagens, etc.) e cujas atividades são 
desenvolvidas por empresas de grande porte e intensivas em capital, geraram 
R$ 87,1 bilhões de receita operacional líquida, representando 65,3% do total do 
segmento, em 2005. Esta atividade foi responsável por 28,1% da massa salarial 
(R$ 3,6 bilhões), 17,5% das pessoas ocupadas (85 mil) e 2,8% (1 690) do número 
de empresas (Gráfico 3).

Ressalta-se, na Tabela 2, deste texto, que a média de pessoal ocupado por 
empresa da atividade de telecomunicações (50) foi mais de seis vezes superior 
à média do total do segmento (8). O salário médio desta atividade foi o segundo 
maior (11,3 salários mínimos), ficando atrás das agências de notícias e serviços 
de jornalismo (12,7 salários mínimos). A produtividade média das empresas de 
telecomunicações alcançou R$ 434,3 mil, sendo a maior encontrada dentre os 
grupamentos de atividades, em 2005.

8A razão entre valor adicionado e consumo intermediário expressa o quanto uma unidade monetária de consumo inter-
mediário gera de valor adicionado para a atividade econômica.
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Receita líquida operacional 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.

Atividades de informáticaTelecomunicações

Serviços audiovisuais Agências de notícias e serviços de jornalismo

Gráfico 3 - Participação das atividades no segmento de Serviços de informação

Brasil - 2005 

          Total                         8  7,1 133,6                     99,0 

  Telecomunicações 50                         11,3 434,3 82,0
  Atividades de informática 6                           6,1 60,6 173,8
  Serviços audiovisuais 12                         6,4 95,9 97,8
  Agências de notícias e serviços de 
    jornalismo 4                           12,7 94,4 205,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.

(1)  Valores calculados pela divisão dos salários, retiradas e outras remunerações pelo salário mínimo anual, cujo cál-
culo inclui o décimo terceiro salário, e, em seguida, pelo total de pessoal ocupado nas empresas.  O cálculo do salário 
mínimo anual resultou no valor de R$ 3 740.  (2) Valores correntes calculados pela divisão do valor adicionado pelo 
número de pessoal ocupado. (3) Expressa o quanto cada unidade monetária de consumo intermediário gera de valor
adicionado para a atividade do setor de serviços. 

Tabela 2 - Média de pessoal ocupado por empresa, salário médio mensal,
 produtividade, valor adicionado por consumo intermediário, segundo atividades dos 

serviços de informação - Brasil - 2005

Atividades
dos

serviços de informação

Valor adicionado
por consumo 
intermediário

(%) (3)

Média de 
pessoal

ocupado por 
empresa

Salário médio
mensal

(em salários 
mínimos) (1)

Produtividade
 (1 000 R$) 

(2)
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A atividade de informática foi responsável por 21,1% do total da receita opera-
cional líquida gerada pelos Serviços de informação. Este segmento obteve a maior 
participação no total de pessoas ocupadas (61,2%), nos salários, retiradas e outras 
remunerações (52,4%) e no número de empresas (82,2%) do total dos Serviços de 
informação (Gráfi co 3). A relação entre o valor adicionado e o consumo intermediário 
foi 173,8%, contra 99,0% do total do setor, fi cando atrás, apenas, das empresas de 
agências de notícias e serviços de jornalismo (205,1%).

Serviços prestados às empresas

Este segmento atende, em geral, o setor empresarial e o governamental, que 
são fortes demandantes de serviços de terceiros como elementos de complementação 
e apoio ao desempenho de suas atividades principais.

Os Serviços prestados às empresas são diversifi cados e heterogêneos. Suas ati-
vidades abrangem tanto os serviços de tecnologia avançada e mão-de-obra qualifi cada, 
como as atividades de consultorias técnicas, quanto os serviços executados por mão-
de-obra de baixa qualifi cação, tais como os serviços de vigilância e de limpeza.

O segmento encontra-se dividido em quatro grupos, em função de suas espe-
cializações e grau de qualifi cação da mão-de-obra: Serviços técnico-profi ssionais; 
Seleção, agenciamento e locação de mão-de-obra temporária; Serviços de investiga-
ção, segurança, vigilância e transporte de valores; e Serviços de limpeza em prédios 
e domicílios e outros serviços prestados às empresas. 

 Os Serviços técnico-profi ssionais geraram R$ 46,6 bilhões de receita operacional 
líquida, representando 49,5% do total de R$ 94,1 bilhões estimados para o segmento, 
em 2005. Esta atividade, seguida de perto pelos Serviços de limpeza em prédios e 
domicílios, obteve a maior participação no total da massa salarial do segmento (R$ 27,1 
bilhões), sendo responsável pelo pagamento de R$ 9,5 bilhões em salários, retiradas 
e outras remunerações, ou 34,9% do total pago (Gráfi co 4).

Os Serviços técnico-profi ssionais são, em geral, intensivos em informação e 
conhecimento, ocupando, em média, quatro pessoas por empresa, valor abaixo dos 
demais serviços prestados às empresas, em 2005. A produtividade e o salário médio 
mensal destas atividades - R$ 55,2 mil e 4,9 salários mínimos, respectivamente, em 
2005 - foram os maiores do segmento (Tabela 3 deste texto).

As empresas de mão-de-obra temporária e as que prestam serviços de vigilância 
apresentaram as maiores médias de pessoal ocupado por empresa do segmento. Os 
Serviços de investigação, segurança, vigilância e transporte de valores empregaram, 
em média, 146 pessoas ocupadas por empresa. Estes tipos de serviços caracterizam-
se por uma mão-de-obra de baixa escolaridade, e juntamente com as atividades de 
seleção, agenciamento e locação de mão-de-obra temporária e serviços de limpeza 
em prédios e domicílios e outros serviços prestados às empresas, contribuíram para 
a baixa remuneração média do setor, que foi de 2,7 salários mínimos. A relação entre 
valor adicionado e consumo intermediário da atividade responsável pela seleção, 
agenciamento e locação de mão-de-obra temporária fi cou em 746,2%, percentual acima 
das demais atividades e da média do setor, que foi de 251,5% (Tabela 3 deste texto).
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.

Gráfico 4 - Participação das atividades no segmento de Serviços prestados às empresas

Brasil - 2005

          Total                       12  2,7 23,7                   251,5 

  Serviços técnico-profissionais 4                           4,9 55,2 201,3
  Seleção, agenciamento e locação de mão-
    de-obra temporária 113                       1,9 12,7 746,2
  Serviços de investigação, segurança, vigi-
    lância e transporte de valores 146                    2,8 18,1 371,2
  Serviços de limpeza em prédios e domicílios
    e outros serviços prestados às empresas 15                         2,0 17,4 252,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.

(1) A definição  das  atividades que compõem esse segmento difere da utilizada pelas Contas Nacionais. (2) Valores
calculados pela divisão dos salários, retiradas e outras remunerações pelo salário mínimo anual, cujo cálculo inclui
o décimo terceiro salário, e, em seguida, pelo total de pessoal ocupado nas empresas.  O cálculo do salário mínimo
anual resultou no valor de R$ 3 740. (3) Valores correntes calculados pela divisão do valor adicionado pelo número
de pessoal ocupado. (4) Expressa o quanto cada unidade monetária de consumo intermediário gera de valor adicio-
nado para a atividade do setor de serviços. 

Tabela 3 - Média de pessoal ocupado por empresa, salário médio mensal,
 produtividade, valor adicionado por consumo intermediário, segundo atividades dos 

serviços prestados às empresas - Brasil - 2005

Atividades
dos

serviços prestados às empresas (1)

Valor adicionado
por consumo 
intermediário

(%) (4)

Média de 
pessoal

ocupado por 
empresa

Salário médio 
mensal

 (em salários 
mínimos) (2)

Produtividade
 (1 000 R$) 

(3)
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Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio

As empresas deste segmento têm buscado modernizar seus serviços para aten-
der às demandas de um mercado dinâmico, que exige a reorganização das empresas 
na busca de efi ciência em termos de maior rapidez na entrega, segurança e garantia 
da integridade do produto e transporte de passageiros. O aumento da efi ciência lo-
gística na distribuição das mercadorias e no transporte de passageiros, bem como o 
barateamento dos serviços, devem-se, em parte, à inovação tecnológica no setor e à 
incorporação das Tecnologias de Informação e Comunicação.

Os Serviços de transporte rodoviário geraram, em 2005, R$ 68,6 bilhões, sendo a 
maior participação na receita operacional líquida do segmento (50,0%). Esta atividade foi 
responsável por R$ 12,0 bilhões em salários, retiradas e outras remunerações, (51,5% da 
massa salarial), participou com 66,1% (1 130 mil) do total de pessoas ocupadas e repre-
sentou 72,3% do total de 121 707 mil empresas do segmento (Gráfi co 5). Portanto, des-
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.   

Correio e outras atividades de entrega

Gráfico 5 - Participação das atividades no segmento de Transportes e correio - Brasil - 2005
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tacou-se com as maiores participações no total da receita operacional líquida, salários, 
pessoal ocupado e número de empresas deste segmento, obtendo, porém, resultados 
abaixo da média do total dos indicadores mostrados na Tabela 4 deste texto.

De acordo com a Tabela 4 deste texto, a atividade de transporte ferroviário e 
metroviário apresentou a maior média de pessoal ocupado por empresa da pesquisa 
(1 808), em 2005. Trata-se de uma atividade concentrada em um reduzido número de 
empresas. Do total de 1 710 mil empregados no segmento, este tipo de serviço ocupou 
41 589 pessoas, 2,4%, e contabilizou 23 empresas, 0,02% do segmento (Gráfi co 5).

          Total                       14  3,7 35,7 76,8

  Transportes ferroviário e metroviário 1 808   8,5 88,5 100,0
  Transporte rodoviário 13                         2,8 26,7 77,7
     Tansporte de passageiros 25                         2,9 22,6 109,0
     Transporte de cargas e outros tipos de trans-

portes 8                        2,8 31,7 62,4
  Transporte aquaviário 50                         9,3 137,8 47,5
  Transporte aéreo 124                       11,9 82,4 17,7
  Agências de viagens e organizadoras de 
    viagens 5                           2,8 23,9 133,0
  Serviços auxiliares dos transportes 18                         4,5 51,2 125,9
  Correio e outras atividades de entrega 38                         4,5 41,1 228,9

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.

(1)  Valores calculados pela divisão dos salários, retiradas e outras remunerações pelo salário mínimo anual, cujo cál-
culo inclui o décimo terceiro salário, e, em seguida, pelo total de pessoal ocupado nas empresas.  O cálculo do salário 
mínimo anual resultou no valor de R$ 3 740.  (2) Valores correntes calculados pela divisão do valor adicionado pelo 
número de pessoal ocupado. (3) Expressa o quanto cada unidade monetária de consumo intermediário gera de valor
adicionado para a atividade do setor de serviços. 

Tabela 4 - Média de pessoal ocupado por empresa, salário médio mensal,
 produtividade, valor adicionado por consumo intermediário, segundo atividades dos 

serviços de transportes, auxiliares aos transportes e correio - Brasil - 2005

Atividades
dos

serviços de transportes, auxiliares 
aos transportes e correio

Valor adicionado
por consumo 
intermediário

(%) (3)

Média de
 pessoal 

ocupado por 
empresa

Salário médio
 mensal 

(em salários 
mínimos) (1)

Produtividade
(1 000 R$ )

(2)

Atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis
As empresas deste setor atuam nas atividades de incorporação, compra e ven-

da de imóveis por conta própria; administração, corretagem e aluguel de imóveis de 
terceiros; e aluguel de veículos, máquinas e objetos pessoais e domésticos. 

A atividade de aluguel de imóveis gerou R$ 7,4 bilhões de receita operacional 
líquida, representando 41,1% do total do segmento. Também foi a mais signifi cativa, 
em relação a salários, retiradas e outras remunerações, 44,0%, e ocupou 37,9% da 
mão-de-obra da atividade, em 2005.

Juntos, os serviços de locação de imóveis, máquinas e veículos, com 42 100 empre-
sas, representaram cerca de 87,9% do total das empresas deste segmento (Gráfi co 6).

O outro serviço deste segmento, incorporação de imóveis, constitui-se em 
uma atividade atípica e diferenciada dentre as demais do setor serviços. Consiste 
em promover a construção de um empreendimento imobiliário, sem participação 
na execução direta das construções. O salário médio deste tipo de serviço foi de 3,2 
salários mínimos, próximo da média do total do segmento, de 2,8. A produtividade 
alcançou R$ 75,5 mil, contra R$ 47,4 mil do total, e a relação entre valor adicionado 
e consumo intermediário foi de 354,9%, acima do valor encontrado para o total do 
setor, que foi 236,5% (Tabela 5 deste texto).
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Receita operacional líquida 

36,5%

41,1%

22,4%

Incorporação de imóveis Aluguel de máquinas e veículosAluguel de imóveis

Número de empresas

46,4%

41,5%

12,1%

Pessoal ocupado

50,1%

37,9%

12,0%

Salários

13,5%

44,0%

42,5%

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.

Gráfico 6 - Participação das atividades no segmento Atividades imobiliárias e 

aluguel de bens - Brasil - 2005

          Total                         5  2,8 47,4                   236,5 

  Incorporação, compra e venda de imóveis 
    por conta própria 5   3,2 75,5 354,9
  Administração, corretagem e aluguel 
    de imóveis de terceiros 5   3,3 60,9 331,4
  Aluguel de veículos, máquinas  e objetos
    pessoais e domésticos 6   2,4 30,5 144,9

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.

(1)  Valores calculados pela divisão dos salários, retiradas e outras remunerações pelo salário mínimo anual, cujo cál-
culo inclui o décimo terceiro salário, e, em seguida, pelo total de pessoal ocupado nas empresas.  O cálculo do salário 
mínimo anual resultou no valor de R$ 3 740.  (2) Valores correntes calculados pela divisão do valor adicionado pelo 
número de pessoal ocupado. (3) Expressa o quanto cada unidade monetária de consumo intermediário gera de valor
adicionado para a atividade do setor de serviços. 

Tabela 5 - Média de pessoal ocupado por empresa, salário médio mensal, produtividade,
 valor adicionado por consumo intermediário, segundo atividades imobiliárias

e de aluguel de bens móveis e imóveis - Brasil - 2005

Atividades
imobiliárias e de aluguel

de bens móveis e imóveis

Valor adicionado
por consumo 
intermediário

(%) (3)

Média de 
pessoal

ocupado por 
empresa

Salário médio
 mensal

(em salários 
mínimos) (1)

Produtividade
 (1 000 R$) 

(2)
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Serviços de manutenção e reparação

As atividades de manutenção e reparação de veículos; de objetos pessoais e 
domésticos; e de máquinas de escritório e de informática caracterizam-se por um 
grande número de empresas de pequeno porte.

As empresas de manutenção e reparação de veículos obtiveram 51,6% do total 
de R$ 8,3 bilhões de receita operacional líquida do segmento, em 2005. Em relação 
ao número de pessoas ocupadas e massa salarial, a atividade também destacou-se, 
representando 66,8% e 60,2%, respectivamente. As empresas de manutenção e repa-
ração de veículos correspondiam a 63,7% do total de 94 440 empresas do segmento, 
em 2005 (Gráfi co 7).

Receita operacional líquida 

28,7%

19,7%

51,6%

Número de empresas

63,7%

29,5%

6,8%

Pessoal ocupado

9,4%

23,8%

66,8%

Salários

60,2%22,2%

17,6%

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.

Gráfico 7 - Participação das atividades no segmento de Manutenção 

e reparação - Brasil - 2005

Manutenção e reparação
de veículos

Manutenção e reparaçãode
objetos pessoais

Manutenção e reparação de
máquinas de escritório e informática

Os Serviços de manutenção e reparação de objetos pessoais e domésticos e 
de máquinas de escritório e informática completam este segmento, sendo que esta 
última obteve 28,7% da receita operacional líquida do segmento e representava 6,8% 
do total de número de empresas (Gráfi co 7).
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O conjunto das empresas com atividades relacionadas à informática apresentou 
a maior média de pessoal ocupado por empresa (5) dentre os três serviços que com-
põem este segmento. A produtividade (R$ 29,0 mil) e a remuneração média mensal 
(3,7 salários mínimos) também fi caram acima das demais atividades, conforme mostra 
a Tabela 6 deste texto. Já a relação entre valor adicionado e consumo intermediário 
desta atividade (109,5%) foi a mais baixa dentre as atividades deste segmento, e menor 
que a média do total do segmento (182,2%).

          Total 3                           2,0 13,2 182,2

  Manutenção e reparação de veículos 4                           1,8 11,2 222,8
  Manutenção e reparação de objetos pessoais 
    e domésticos 3                           1,9 12,7 214,3
  Manutenção e reparação de máquinas de 
    escritório e de informática 5                           3,7 29,0 109,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.

(1)  Valores calculados pela divisão dos salários, retiradas e outras remunerações pelo salário mínimo anual, cujo cál-
culo inclui o décimo terceiro salário, e, em seguida, pelo total de pessoal ocupado nas empresas.  O cálculo do salário 
mínimo anual resultou no valor de R$ 3 740.  (2) Valores correntes calculados pela divisão do valor adicionado pelo 
número de pessoal ocupado. (3) Expressa o quanto cada unidade monetária de consumo intermediário gera de valor
adicionado para a atividade do setor de serviços. 

Tabela 6 - Média de pessoal ocupado por empresa, salário médio mensal, produtividade,
 valor adicionado por consumo intermediário, segundo atividades dos 

serviços de manutenção e reparação - Brasil - 2005

Atividades
dos

serviços de manutenção e reparação

Valor adicionado
por consumo 
intermediário

(%) (3)

Média de 
pessoal

ocupado por 
empresa

Salário médio
mensal

(em salários 
mínimos) (1)

Produtividade
 (1 000 R$) 

(2)

Outras atividades de serviços

Este setor reúne as demais atividades pesquisadas pela PAS, agrupadas por 
conveniência do desenho da pesquisa, sem que necessariamente apresentem traços 
comuns quanto a processos de produção ou mercado. Fazem parte deste segmento as 
atividades de serviços auxiliares da agricultura; agentes de comércio e representação 
comercial; serviços auxiliares fi nanceiros, dos seguros e da previdência complementar; 
e limpeza urbana e esgoto.

Os Serviços auxiliares fi nanceiros, dos seguros e da previdência complementar, 
em 2005, geraram a maior receita operacional líquida (R$ 7,8 bilhões), 38,1% do total 
de R$ 20,5 bilhões, e os salários, retiradas e outras remunerações (R$ 1,2 bilhões) 
representaram 30,9% dos R$ 4,0 bilhões pagos no segmento (Gráfi co 8).

Os agentes de comércio e representação comercial obtiveram a segunda maior 
receita operacional líquida do segmento, representando 31,8%, em 2005. Estes ser-
viços apresentaram a maior participação no número de pessoas ocupadas (36,2%) e 
no número de empresas (77,4%) do setor.

A atividade de serviços de limpeza urbana e esgoto é a mais concentrada den-
tre as que compõem o segmento Outras atividades de serviços, pois representava 
1,5% do total de 100 117 empresas do setor, com uma participação no total da receita 
operacional líquida de 22,6% (Gráfi co 8).

De acordo com a Tabela 7 deste texto, as empresas de serviços auxiliares fi nan-
ceiros, dos seguros e da previdência complementar pagaram o maior salário médio 
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Receita operacional líquida 

38,1%

31,8%

22,6%

7,5%

Número de empresas

16,3%

77,4%

1,5% 4,8%

Pessoal ocupado

17,7%
36,2%

31,5%

14,6%

Salários

11,6%

30,8%

26,7%

30,9%

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.

Gráfico 8 - Participação das atividades no segmento de Outros serviços  - Brasil - 2005 

Serviços auxiliares da agricultura

Limpeza urbana e esgotoServiços auxiliares financeiros

Agentes de comércio e
representação comercial

          Total                         4  2,6 33,4                   189,1 

  Serviços auxiliares da agricultura 13                         2,0 16,7 197,1

  Agentes de comércio e representação comercial 2                           1,9 29,9 259,4

  Serviços auxiliares financeiros, dos seguros 5                           4,5 73,6 204,6
     e da previdência complementar

  Limpeza urbana e esgoto 87                         2,5 22,5 120,9

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.

(1)  Valores calculados pela divisão dos salários, retiradas e outras remunerações pelo salário mínimo anual, cujo cál-
culo inclui o décimo terceiro salário, e, em seguida, pelo total de pessoal ocupado nas empresas.  O cálculo do salário 
mínimo anual resultou no valor de R$ 3 740.  (2) Valores correntes calculados pela divisão do valor adicionado pelo 
número de pessoal ocupado. (3) Expressa o quanto cada unidade monetária de consumo intermediário gera de valor
adicionado para a atividade do setor de serviços. 

Tabela 7 -  Média de pessoal ocupado por empresa, salário médio mensal,
 produtividade, valor adicionado por consumo intermediário, segundo outras 

atividades de serviços  - Brasil - 2005

Outras
atividades de serviços

Valor adicionado
por consumo 
intermediário

(%) (3)

Média de 
pessoal

ocupado por 
empresa

Salário médio
mensal

(em salários 
mínimos) (1)

Produtividade
 (1 000 R$) 

(2)
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mensal do segmento, 4,5 salários mínimos, contra uma média mensal de 2,6 salários 
mínimos do total do segmento. A produtividade desta atividade foi de R$ 73,6 mil e 
a relação valor adicionado e consumo intermediário de 204,6%, em 2005.

Os Serviços de limpeza urbana e esgoto, intensivos em mão-de-obra, apre-
sentaram a maior média de pessoal ocupado por empresa (87), a segunda menor 
produtividade (R$ 22,5 mil) e ainda a menor relação valor adicionado e consumo 
intermediário, 120,9%, em 2005.

Análise estrutural do setor de serviços 
não-fi nanceiros - 2000/2005

O objetivo desta seção é analisar a estrutura do setor de serviços não-fi nanceiros 
no período de 2000/2005. 

As empresas que prestaram serviços de informática, telecomunicações e trans-
portes estão no centro da revolução tecnológica, propiciada pelas Tecnologias de 
Informação e Comunicação - TIC´s. Estas permitem uma crescente transportabilidade 
das atividades de serviços, particularmente aquelas mais restringidas pelas distâncias 
geográfi cas ou temporais.

Para avaliar o grau de transformação estrutural ou de mudança da composição 
setorial dos serviços, utilizou-se o Índice de Mudança Estrutural - IME9 , entre 2000 e 
2005, para as variáveis valor adicionado e pessoal ocupado.

Analisou-se, também, para estes anos, um outro aspecto da estrutura de mer-
cado, a Razão de Concentração de Ordem 12 - R1210 do setor de serviços e dos sete 
segmentos: Serviços prestados às famílias; Serviços de informação; Serviços prestados 
às empresas; Transportes, serviços auxiliares aos transportes  e correio; Atividades 
imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis; Serviços de manutenção e repa-
ração; e Outras atividades de serviços.

São apresentados, também, para os dois anos analisados e os sete grupamen-
tos citados anteriormente, os indicadores: média de pessoal ocupado por empresa, 
salário médio (em salários mínimos), produtividade, receita média e valor adicionado 
por consumo intermediário.

O resultado calculado para o IME, utilizando o valor adicionado (3,2) indica 
que não houve mudança estrutural signifi cativa no período, isto é, não ocorreram 
mudanças nas participações dos segmentos no total do valor adicionado do setor de 
serviços, entre 2000 e 2005 (Tabela 8 deste texto).

9De acordo com a metodologia da United Nations Industrial Development Organization – UNIDO, elaborada em 1997, a 
mudança estrutural é captada, entre um período (t) e (t-n), por um índice M referente ao total dos serviços, assim defi nido: 
M(t) = {Σi ⏐( mi(t) – mi(t - n)⏐ } ÷ 2 onde i =cada atividade de serviço considerada; mi = participação do valor adicionado 
da atividade i no total do valor adicionado dos serviços; e ( t)  e ( t –n) os períodos de tempo (GARCIA, 2007, p.1). O IME 
pode assumir valores entre zero e 100; o valor zero signifi ca que não houve nenhuma mudança estrutural, enquanto o 
valor 100 indica uma completa mudança da estrutura do setor de serviços não-fi nanceiros.
10O R12 é uma razão de concentração que indica a percentagem do setor correspondente às 12 maiores empresas no 
setor. Quanto maior o valor do R12, maior será o grau de concentração das empresas usadas no recorte. Se as maiores 
empresas detêm 25%, no máximo, são considerados mercados desconcentrados; se a participação fi ca entre 25% e 50% 
são mercados pouco concentrados; se a participação está entre 50% e 75% são mercados concentrados; e quando a parti-
cipação é superior a 75% são mercados muito concentrados. Para maiores detalhes sobre o índice Razão de Concentração, 
ver Feijó e outros (2001). O R12 foi calculado para a variável receita bruta de prestação de serviços.
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De acordo com a Tabela 8 deste texto, os segmentos de Serviços de informa-
ção (25,6%, em 2000, e 26,9%, em 2005), Serviços prestados às empresas (25,6%, 
em 2000, e 27,2%, em 2005), e Transportes, serviços auxiliares aos transportes e 
correio (26,1%, em 2000, e 25,6%, em 2005), obtiveram as maiores participações 
no total do valor adicionado dos serviços pesquisados, nos anos analisados. Estes 
segmentos, juntos, foram responsáveis por mais de 77,0% de participação do valor 
adicionado no total dos serviços, em 2000 e 2005.

O valor do IME calculado para a variável pessoal ocupado (3,3) indica, 
igualmente, que não houve mudança signifi cativa na estrutura de participação 
por segmento no total do pessoal ocupado nos serviços, em 2000 e 2005 (Tabela 
8 deste texto). 

Os segmentos de Serviços prestados às famílias (22,7%, em 2000,  e 20,8%,  
em 2005), Serviços prestados às empresas (33,2%, em 2000, e 36,5%, em 2005), e 
Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio (23,0%, em 2000, e 22,9%, 
em 2005), registraram as maiores participações no total de pessoal ocupado dos 
serviços nos anos analisados. Estes segmentos, juntos, foram responsáveis por 
cerca de 80,0% do total do pessoal ocupado nos serviços, em 2000 e 2005.

Os Serviços de informação apresentaram uma das maiores participações 
no valor adicionado e uma das menores participações em pessoal ocupado, em 
2000 e 2005, devido à natureza da atividade, intensiva em capital. Os Serviços 
prestados às famílias, ao contrário, apresentaram uma pequena participação no 
total do valor adicionado e uma das maiores participações em pessoal ocupado, 
pois caracterizam-se por serem atividades intensivas em mão-de-obra.

Índice de 
Mudança
Estrutural
(IME) (1)

Índice de 
Mudança
Estrutural
(IME) (2)

2000 2005 2005-2000 2000 2005 2005-2000 2000 2005

                Total 100,0 100,0 3,2 100,0 100,0 3,3 18,4 19,3

Serviços prestados às famílias (4)   8,1   7,6 ..   22,7   20,8 .. 9,7 12,0
Serviços de informação   25,6   26,9 ..   6,6   6,3 .. 50,6 51,7
Serviços prestados às empresas (4)   25,6   27,2 ..   33,2   36,5 .. 7,0 13,8
Transportes, serviços auxiliares aos .. ..
  transportes e correio   26,1   25,6 ..   23,0   22,9 .. 25,9 25,0
Atividades imobiliárias e de aluguel .. ..
   de bens móveis e imóveis   4,7   5,0 ..   3,4   3,4 .. 14,0 8,0
Serviços de manutenção e reparação   2,5   1,8 ..   4,8   4,4 .. 48,1 20,5
Outras atividades de serviços   7,4   5,9 ..   6,2   5,6 .. 15,1 14,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2000/2005.

Nota: As classes CNAE outras atividades de informática (7290-7), transporte regular em bondes e teleféricos (6029-1) 
e outras atividades de ensino (8099-3) não estão sendo consideradas nos valores de 2005. 
(1) Valor calculado pelo somatório da diferença, em módulo, das participações dos segmentos no valor adicionado em 
2005 e 2000, dividido por dois. (2) Valor calculado pelo somatório da diferença, em módulo, das participações dos seg-
mentos no pessoal ocupado em 2005 e 2000, dividido por dois. (3) Valor calculado pela participação das doze maiores
empresas na receita operacional líquida do total dos serviços. (4) A definição das atividades que compõem esse seg-
mento difere da utilizada pelas Contas Nacionais.

Tabela 8 - Participação dos segmentos no total dos serviços e Índice de Mudança

Razão de 
concentração

de ordem 12 (%)
(3)

Participação
dos segmentos 

no total dos 
serviços

(%)

Segmentos dos serviços 
da

 Pesquisa Anual de Serviços

Participação
dos segmentos

 no total dos 
serviços

(%)

Valor adicionado Pessoal ocupado

Estrutural por variável e razão de concentração de ordem 12, segundo segmentos
 dos serviços da Pesquisa Anual de Serviços - Brasil - 2000/2005
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O resultado do R12 não apresentou signifi cativa mudança no grau de con-
centração, que era de 18,4%, em 2000, e passou para 19,3%, em 2005. Observa-se 
que houve pequenos aumentos nas participações das 12 maiores empresas dos 
segmentos de Serviços prestados às famílias, Serviços de informação e Serviços 
prestados às empresas, sendo que este último obteve o maior aumento de parti-
cipação, passando de 7,0%, em 2000, para 13,8%, em 2005. Os demais segmentos 
apresentaram redução em suas participações, com destaque para as empresas de 
atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis, que passaram de 
14,0%, em 2000, para 8,0%, em 2005, e Serviços de manutenção e reparação, que 
apresentaram queda na participação de 27,6 pontos percentuais. A variação neste 
último segmento deveu-se ao fato de que, entre 2000 e 2005, empresas importantes, 
que possuíam elevada participação, mudaram de atividade econômica, passando 
para o segmento de Serviços de informação. Estas empresas, anteriormente im-
portantes em Serviços de manutenção e reparação, não têm a mesma importância 
em Serviços de informação, não afetando dessa forma o resultado do R12 deste 
segmento, no período.

De acordo com a Tabela 9 deste texto, o segmento de transportes, serviços 
auxiliares aos transportes e correio obteve a maior média de pessoal ocupado por 
empresa:  17, em 2000, e 14, em 2005, contra uma média total do setor de serviços 
de 8 pessoas por empresa, em ambos os anos.

2000 2005 2000 2005 2000 2005 2000 2005 2000 2005

               Total    8    8    3,9    2,9    20,2    31,9    312,9    483,3    111,1    117,2

Serviços prestados às famílias (5)    6    6    2,0    1,6    7,2    11,6    83,9    131,8    93,4    98,1

Serviços de informação    10    8    9,8    7,2    78,4    136,0   1 681,0   2 282,0    92,3    98,9

Serviços prestados às empresas (5)    14    12    3,6    2,7    15,6    23,7    313,1    419,4    190,6    251,5

Transportes, serviços auxiliares 
  aos transportes e correio    17   14   5,0   3,7   23,0   35,7   837,4  1 125,0    85,9    76,8

Atividades imobiliárias e de aluguel
  de bens móveis e imóveis    5   5   3,4   2,8   27,9   47,4   220,9   374,7    177,8    236,5

Serviços de manutenção e repa-
  ração    3   3   2,8   2,0   10,4   13,2   79,2   87,6    101,5    182,2

Outras atividades de serviços    4    4    3,8    2,6    23,9    33,4    147,3    204,8    158,4    189,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2000/2005.

Nota: As classes CNAE outras atividades de informática (7290-7), transporte regular em bondes e teleféricos (6029-1) e

outras atividades de ensino (8099-3) não estão sendo consideradas nos valores de 2005. 

(1) Valores calculados pela divisão dos salários, retiradas e outras remunerações pelo salário mínimo anual, cujo cál-
culo inclui o 13º salário, e, em seguida, pelo total de pessoal ocupado nas empresas. O cálculo do salário mínimo anual
resultou no valor de R$ 3 740 para 2005 e R$ 1 903 para 2 000. (2) Valores calculados pela divisão do valor  adicionado
pelo número de pessoal ocupado, em valores correntes de 2000 e 2005. (3) Valores calculados pela divisão da receita 
operacional líquida pelo número de empresas. Em valores correntes de 2000 e 2005. (4) Expressa o quanto cada uni-
dade monetária de consumo intermediário gera de valor adicionado para a atividade do setor de serviços. (5) A defi-
nição das atividades que compõem esse segmento difere da utilizada pelas Contas Nacionais. 

Tabela 9 - Média de pessoal ocupado por empresa, salário médio, produtividade, 

Segmentos dos serviços

Média de 
pessoal

ocupado por 
empresa

Salário
médio

 (em salários 
mínimos)

(1)

Produtividade
(2)

Receita média
(3)

Valor adicionado 
por consumo 

intermediário (%) 
(4)

1 000 R$

receita média e valor adicionado por consumo intermediário,
segundo segmentos dos serviços - Brasil - 2000/2005
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Os Serviços de informação apresentaram a maior média salarial mensal do 
setor, com 9,8 salários mínimos, em 2000, e 7,2 salários mínimos, em 2005. A média 
do total do setor de serviços foi de 3,9 salários mínimos e 2,9 salários mínimos, res-
pectivamente, nos mesmos anos pesquisados. Este segmento obteve a maior produ-
tividade do setor de serviços, alcançando R$ 78,4 mil e R$ 136,0 mil, nos respectivos 
anos. Estes valores foram superiores aos encontrados nos demais segmentos e no 
total da produtividade dos Serviços, que atingiram R$ 20,2 mil, em 2000,  e R$ 31,9 
mil, em 2005.

Os Serviços de informação também apresentaram o maior resultado para o 
indicador receita média.  Alcançaram  R$ 1 681,0 mil, em  2000, e  R$ 2 282,0 mil,  em 
2005, contra R$ 312,9 mil e R$ 483,3 mil, nos mesmos anos, para o total do setor de 
Serviços.

As atividades dos Serviços prestados às empresas (Serviços técnico-profi s-
sionais; Seleção, agenciamento e locação de mão-de-obra temporária; Serviços de 
investigação, segurança, vigilância e transporte de valores; e Serviços de limpeza 
em prédios e domicílios e Outros serviços prestados às empresas) obtiveram, em 
relação ao indicador valor adicionado / consumo intermediário, os maiores resulta-
dos para o setor, 190,6%, em 2000, e 251,5%, em 2005. Isto indica que uma unidade 
monetária de consumo intermediário, nesta atividade, gera mais valor adicionado 
do que nas demais. O segmento de transportes, serviços auxiliares aos transportes e 
correio apresentou o menor resultado da relação entre valor adicionado e consumo 
intermediário, 85,9%, em 2000, e 76,8%, em 2005. A média do setor fi cou em 111,1%, 
no início do período, e 117,2%, no fi nal.

Estrutura do setor de serviços não-fi nanceiros nas Grandes 
Regiões brasileiras – 2000/2005

A análise regional do setor de serviços não-fi nanceiros justifi ca-se pela neces-
sidade de compreensão da evolução dos processos econômicos recentes, por dois 
motivos: por um lado, pela questão do desenvolvimento regional no caso brasileiro e, 
por outro, pela crescente participação do setor de serviços nas estruturas produtivas 
dos países e a relação de sua expansão com o grau de desenvolvimento dos mesmos 
(MEIRELLES, 2006, tab. 1-5).

A distribuição regional dos recursos econômicos no Brasil sempre foi tema im-
portante para tipifi car as especifi cidades e assinalar as desigualdades dos processos 
econômicos das regiões e a integração destes processos com o desenvolvimento do 
País como um todo. E não poderia ser diferente com o segmento de Serviços, uma 
vez que este tem apresentado crescente participação na mão-de-obra empregada 
no Brasil11, além de apresentar crescente integração nos processos econômicos nas 
últimas décadas (SILVA et al., 2006; KON, 2004).

A contribuição das atividades de serviços no desenvolvimento econômico não se 
dá de forma homogênea. Os segmentos que compõem o setor de Serviços apresentam 

11Ver tabela 12 em: <http://www.ibge.gov.br/servidor_arquivos_est/diretorios.php?caminho=./pub/Contas_Nacionais/Sis-
tema_de_Contas_ Nacionais/Referencia_2000#>.
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níveis muito distintos de produtividade e combinam diferentes graus de qualifi cação de 
mão-de-obra, de remuneração média e de conteúdo tecnológico. Assim, esses segmentos 
variam de serviços que empregam mão-de-obra menos qualifi cada com remuneração 
média baixa a outros de mão-de-obra mais qualifi cada e que são intensivos em capital 
(com destaque para as Tecnologias de Informação e Comunicação). Neste último subcon-
junto de serviços, identifi cam-se atividades fornecedoras de serviços intermediários para 
outros processos produtivos que podem auxiliar na estratégia de aumento de competiti-
vidade de uma fi rma, ao favorecer a absorção de TICs, a transformação de processos de 
produção e a introdução de novos produtos (bens ou serviços).

As participações das regiões brasileiras, em 2000 e 2005, no total da receita bruta de 
serviços, dos salários, retiradas e outras remunerações, do pessoal ocupado e do número 
de empresas, evidenciam que a Região Sudeste concentrou a maior parte dos negócios 
do setor de serviços não-fi nanceiros para todas as variáveis. Aponta, porém, que esta 
região perdeu signifi cância no período analisado, em especial na variável receita, como 
mostra o Gráfi co 9. A perda de participação relativa econômica da Região Sudeste está 
relacionada à taxa de crescimento desta região ter sido inferior à de outras regiões, e não 
necessariamente negativa12 .

Em 2000, o Sudeste representava 68,4% do total da receita bruta de serviços do Brasil, 
enquanto, em 2005, essa contribuição foi de 65,7%. Todas as outras regiões apresentaram 
crescimento em suas representações, sendo que o Centro-Oeste obteve o maior aumento 
de participação, elevando-se de 5,9%, em 2000, para 6,8%, em 2005 (Gráfi co 9).

2000

5,9% 2,5% 9,4%

68,4%

13,8%

2005

6,8% 2,8%

10,1%

65,7%

14,6%

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Gráfico 9 - Participação das Grandes Regiões na receita bruta de serviços das empresas de 

serviços não-financeiros - 2000/2005

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2000/2005.
Nota: As classes CNAE outras atividades de informática (7290-7), transporte regular em bondes e teleféricos (6029-1) e 
outras atividades de ensino (8099-3) não estão sendo consideradas nos valores de 2005.

Para o total de salários, retiradas e outras remunerações, a Região Sudeste apre-
sentou, em 2000, participação de 69,8% e, em 2005, de 67,1%. Entretanto, também nesse 
caso, verifi ca-se perda de participação para as demais regiões. A região com maior dina-
mismo foi o Centro-Oeste que, em 2000, encontrava-se no patamar de 5,3% e, em 2005, 
subiu para 6,4% (Gráfi co 10).

12O aumento de participação relativa de um setor ou região é garantido por uma taxa de crescimento acima da taxa 
alcançada pelo conjunto considerado (KON, 1994, p. 58).
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Na análise do total de pessoas ocupadas, o Sudeste permaneceu como a região 
que concentrou a maior parte dos empregos formais, em ambos os anos. Foi respon-
sável por 62,6% das pessoas ocupadas, em 2000, e 60,6%, em 2005. A região com 
maior aumento de participação relativa foi a Centro-Oeste, que ocupou 6,2% do total 
do número de pessoas ocupadas, em 2000, e 7,1%, em 2005 (Gráfi co 11).
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6,4% 2,3%
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14,3%
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Gráfico 10 - Participação das Grandes Regiões nos salários, retiradas e outras remunerações 

das empresas de serviços não-financeiros - 2000/2005 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2000/2005.
Nota: As classes CNAE outras atividades de informática (7290-7), transporte regular em bondes e teleféricos (6029-1) e 
outras atividades de ensino (8099-3) não estão sendo consideradas nos valores de 2005.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2000/2005.
Nota: As classes CNAE outras atividades de informática (7290-7), transporte regular em bondes e teleféricos (6029-1) e 
outras atividades de ensino (8099-3) não estão sendo consideradas nos valores de 2005.

Gráfico 11 - Participação das Grandes Regiões no número de pessoas ocupadas 

das empresas de serviços não-financeiros - 2000/2005

A Região Sudeste concentrou o maior número de empresas, 61,9%, em 2000, 
e 60,0%, em 2005, de acordo com o Gráfi co 12. O Sul, a segunda região em termos 
de número de empresas, reuniu 22,4% do total, tanto em 2000 como em 2005. As 
Regiões Centro-Oeste e Nordeste foram as que obtiveram maior ganho relativo, 0,8% 
e 0,9% respectivamente.
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Gráfico 12 - Participação das Grandes Regiões no número de empresas de serviços 

não-financeiros - 2000/2005

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2000/2005.
Nota: As classes CNAE outras atividades de informática (7290-7), transporte regular em bondes e teleféricos (6029-1) e 
outras atividades de ensino (8099-3) não estão sendo consideradas nos valores de 2005.                              

A distribuição da receita bruta de serviços das Regiões Nordeste, Sudeste e 
Centro-Oeste assemelhava-se à do Brasil, em 2000 e 2005, com os Serviços de infor-
mação destacando-se como o segmento que mais contribuiu para a geração de receita 
bruta de serviços, seguido pelos segmentos de Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio e Serviços prestados às empresas (Tabela 10 deste texto). 

Nas Regiões Sul e Norte, as duas primeiras posições se invertem. O segmento de 
transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio foi predominante na geração 
de receita bruta de serviços, seguido pelos segmentos de Serviços de informação e 
Serviços prestados às empresas, nos dois anos analisados.

De acordo com a Tabela 10 deste texto, os Serviços de informação mantiveram 
sua participação no total da receita bruta de serviços do Brasil no mesmo patamar, 
nos dois anos analisados, em torno de 32,0%. As atividades deste segmento perderam 
participação na receita bruta de serviços em todas as regiões do País, com exceção da 
Região Sudeste, que registrou acréscimo, saindo de 30,3%, em 2000, para 32,5%, em 
2005. A queda mais acentuada foi na Região Nordeste, onde estes serviços respondiam 
por 38,3%, em 2000, e passaram para 33,2%, em 2005. No Centro-Oeste, os Serviços 
de informação apresentaram a maior parcela na receita bruta de serviços, nos dois 
anos analisados: 41,1%, em 2000, e 38,2%, em 2005 (Tabela 10 deste texto).

Em termos de massa salarial, os Serviços de informação ocuparam a terceira po-
sição no Brasil, em 2000 e 2005, embora tenham apresentado queda de participação. No 
Sudeste e Centro-Oeste, este segmento manteve sua participação no total de salários, 
nos dois anos analisados. Este segmento perdeu mais representatividade no total de 
salários da Região Nordeste, representando 15,3%, em 2000, e 8,6%, em 2005.

Os Serviços de informação destacam-se pelo dinamismo de suas atividades, do 
ponto de vista tecnológico, empregando pouca mão-de-obra e pagando altos salários, 
comparado aos demais setores. A comparação dos dados regionais, em 2000 e 2005, 
indica aumento de concentração regional deste segmento, no Sudeste, em detrimento 
das demais regiões do País.
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2000 2005 (1) 2000 2005 2000 2005 2000 2005

          Brasil   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0

Serviços prestados às famílias (2) 8,7 7,9 11,4 11,4 22,7 20,8 33,1 29,9
Serviços de informação 32,0 32,5 16,4 15,5 6,6 6,3 5,4 6,3
Serviços prestados às empresas (2) 19,4 19,4 30,4 33,2 33,3 36,6 19,8 24,2
Transportes e serviços auxiliares e correio 28,8 30,3 29,4 28,7 23,0 22,9 11,3 13,5
Atividades imobiliárias e aluguel de bens 3,1 3,9 2,9 3,3 3,4 3,4 5,7 5,2
Serviços de manutenção e reparação 2,2 1,5 3,5 3,0 4,8 4,4 12,1 10,1
Outras atividades de serviços 5,8 4,5 6,0 4,9 6,2 5,6 12,6 10,8

          Norte   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0

Serviços prestados às famílias (2) 5,7 6,0 8,2 9,6 16,3 14,9 24,8 23,1
Serviços de informação 35,1 34,5 15,8 11,0 6,6 4,1 4,0 3,5
Serviços prestados às empresas (2) 12,6 13,7 26,6 35,7 37,8 41,3 21,4 28,6
Transportes e serviços auxiliares e correio 41,8 39,4 43,0 35,4 30,2 29,0 17,1 14,9
Atividades imobiliárias e aluguel de bens 1,0 2,0 1,5 1,7 2,0 2,2 5,1 4,3
Serviços de manutenção e reparação 1,7 1,1 2,1 2,1 3,5 3,2 15,4 11,9
Outras atividades de serviços 2,1 3,3 2,8 4,5 3,6 5,3 12,2 13,7

          Nordeste   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0

Serviços prestados às famílias (2) 10,4 10,8 13,7 14,6 23,7 23,1 36,3 33,0
Serviços de informação 38,3 33,2 15,3 8,6 6,6 3,8 5,5 4,0
Serviços prestados às empresas (2) 14,8 17,7 27,4 34,3 32,5 38,2 17,1 22,1
Transportes e serviços auxiliares e correio 27,6 28,5 32,1 29,7 23,0 21,1 10,9 11,8
Atividades imobiliárias e aluguel de bens 2,4 3,8 2,9 3,7 3,5 3,9 6,7 7,0
Serviços de manutenção e reparação 1,6 1,4 2,5 2,6 4,0 3,8 11,9 10,8
Outras atividades de serviços 4,9 4,6 6,1 6,5 6,7 6,1 11,6 11,3

          Sudeste   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0

Serviços prestados às famílias (2) 8,5 7,5 10,9 10,6 22,3 20,4 34,2 30,9
Serviços de informação 30,3 32,5 16,5 16,6 6,2 6,8 5,9 7,4
Serviços prestados às empresas (2) 21,6 21,3 32,0 34,9 35,2 38,4 21,9 27,1
Transportes e serviços auxiliares e correio 27,7 29,2 27,9 27,6 22,2 22,3 9,3 12,1
Atividades imobiliárias e aluguel de bens 3,3 3,8 3,0 3,0 3,6 3,2 5,7 4,6
Serviços de manutenção e reparação 2,4 1,4 3,4 2,7 4,2 3,8 10,0 8,4
Outras atividades de serviços 6,2 4,3 6,3 4,6 6,3 5,1 13,0 9,5

          Sul   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0

Serviços prestados às famílias (2) 10,0 8,2 13,9 13,2 25,4 21,8 30,2 26,4
Serviços de informação 31,2 29,8 14,1 11,8 7,1 5,7 4,0 5,0
Serviços prestados às empresas (2) 14,1 14,5 24,6 26,1 25,1 28,0 15,1 18,2
Transportes e serviços auxiliares e correio 33,9 36,1 34,0 33,9 25,6 26,6 16,0 17,7
Atividades imobiliárias e aluguel de bens 3,2 4,4 2,9 4,1 3,4 3,8 5,6 5,9
Serviços de manutenção e reparação 2,4 1,8 4,9 5,1 7,3 7,1 16,8 13,5
Outras atividades de serviços 5,2 5,2 5,6 5,8 6,1 7,0 12,3 13,3

          Centro-Oeste   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0   100,0

Serviços prestados às famílias (2) 7,4 7,9 10,2 10,8 19,9 19,8 28,1 30,0
Serviços de informação 41,1 38,2 23,6 24,0 9,6 9,2 5,9 5,5
Serviços prestados às empresas (2) 16,2 16,3 29,9 29,5 33,8 35,9 19,6 19,7
Transportes e serviços auxiliares e correio 26,4 26,4 26,8 25,0 21,4 20,6 13,6 14,0
Atividades imobiliárias e aluguel de bens 1,9 4,2 2,3 3,8 2,8 3,5 4,9 5,5
Serviços de manutenção e reparação 1,6 2,1 3,2 3,0 6,2 5,4 16,7 13,3
Outras atividades de serviços 5,4 4,9 4,0 3,9 6,3 5,6 11,2 12,0

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços, 2000/2005.

Nota: As classes CNAE outras atividades de informática (7290-7), transporte regular em bondes e teleféricos (6029-1) 
e outras atividades de ensino (8099-3) não estão sendo consideradas nos valores de 2005. 
(1) Não se considera a receita de incorporação  e  venda  de  imóveis  próprios. (2) A definição das atividades que com-
põem esse segmento difere da utilizada pelas Contas Nacionais. 
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O segmento de transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio aumen-
tou sua participação na receita bruta de serviços no Brasil, passando de 28,8%, em 
2000, para 30,3%, em 2005. Nas Regiões Norte e Sul, este segmento foi responsável 
pelo maior volume de negócios. A Região Norte respondia por 41,8% da receita bruta 
de serviços, em 2000, passando para 39,4%, em 2005. Na Região Sul, ao contrário 
da Região Norte, as atividades de Transportes, serviços auxiliares aos transportes e 
correio aumentaram suas participações no total da receita bruta de serviços, saindo de 
33,9%, em 2000, para 36,1%, em 2005. Nas demais regiões, comparando 2000 e 2005, 
o segmento de Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio registrou um 
pequeno crescimento na sua participação relativa (Tabela 10 deste texto). 

Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio também mostraram-se 
importantes em relação ao total de salários, retiradas e outras remunerações e pessoal 
ocupado do Brasil. Este segmento apresentou queda na participação dos salários, em 
todas as regiões analisadas.

A Tabela 10 deste texto mostra que o segmento de Transportes, serviços auxi-
liares aos transportes e correio apresentou queda na participação no total de pessoal 
ocupado, de 2000 para 2005, em todas as regiões, com exceção das Regiões Sudeste, 
onde a representação fi cou estável, e Sul que registrou crescimento.

Os Serviços prestados às empresas, em termos de massa salarial e pessoal 
ocupado, foram os mais representativos do Brasil, em 2000 e 2005, assim como nas 
Regiões Sudeste e Centro-Oeste. Este segmento ganhou participação nestas variáveis 
em todas as regiões do País, com exceção do Centro-Oeste, que apresentou queda na 
participação dos salários, de 29,9% para 29,5%, nos dois anos analisados.

Em 2005, os Serviços prestados às empresas tornaram-se os maiores represen-
tantes da massa salarial nas Regiões Norte e Nordeste, posição que era ocupada, em 
2000, pelo segmento de transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio.

Na Região Sul, houve mudança na estrutura de distribuição do pessoal ocupado 
por segmento, na comparação entre 2000 e 2005. Os Serviços prestados às empresas 
aumentaram sua participação, de 25,1% para 28,0%, tornando-se o principal segmento 
em termos de pessoal ocupado em 2005, enquanto em 2000 esse segmento era o 
terceiro em importância. Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio, 
que era o principal segmento em ocupação de pessoal em 2000 (25,6%), registrou 
um pequeno aumento de participação em 2005 (26,6%), passando a fi gurar como o 
segundo segmento em importância na região. Serviços prestados às famílias, por 
outro lado, registraram uma queda na participação, de 25,4% para 21,8%, nos dois 
anos analisados, tornando-se, em 2005, o terceiro segmento em importância quanto 
ao número de pessoal ocupado (Tabela 10 deste texto).

Os Serviços prestados às famílias representaram a maior parcela do número de 
empresas no Brasil e em todas as regiões brasileiras, em 2000 e 2005, com exceção 
da Região Norte, na qual os Serviços prestados às empresas registraram a maior 
porcentagem no total de empresas, em 2005.

Durante o período analisado, os Serviços prestados às famílias perderam 
participação no total de número de empresas, enquanto as atividades dos Serviços 
prestados às empresas ganharam, em todas as regiões, com exceção do Centro-Oeste, 
cuja posição dos serviços prestados às empresas permaneceu estável, enquanto a 
participação relativa dos Serviços prestados às famílias cresceu.
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As empresas que prestam serviços às famílias, intensivas em mão-de-obra, de 
menor qualifi cação e baixa remuneração, ocuparam mais pessoas que o segmento 
de Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio, sendo a segunda maior 
participação no número de pessoas ocupadas da Região Nordeste, em 2000 e 2005. 
Este segmento manteve sua participação estável na receita bruta de serviços, em 
todas as regiões, com exceção do Sudeste e do Sul, onde a participação diminuiu. 
Em relação à massa salarial, este segmento aumentou sua representação em todas 
as regiões, com exceção do Sudeste e Sul, que apresentaram queda na participação. 
As empresas que ofertam serviços às famílias perderam posição no total de pessoal 
ocupado em todas as regiões.

Os demais segmentos do setor de Serviços – Atividades imobiliárias e de aluguel 
de bens móveis e imóveis, Serviços de manutenção e reparação, e Outras atividades 
de serviços – apresentaram pequena participação na receita bruta de prestação de 
serviços, salários, retiradas e outras remunerações, pessoal ocupado e número de 
empresas, no total e em cada região.

O segmento de Atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis ga-
nhou participação, em todas as regiões, principalmente nas Regiões Norte e Centro-Oeste, 
onde mais que dobrou sua participação na receita bruta de serviços, entre 2000 e 2005.

A média de pessoal ocupado por empresa no total de cada região permaneceu 
a mesma, em 2000 e 2005, porém, nos dois anos, as médias foram diferenciadas 
por região. Na Região Norte, que apresentou a maior média, as empresas do setor 
ocuparam, em média, 16 pessoas por empresa. Em seguida, vem a Região Nordeste, 
com média 11. A Região Sul, ao contrário, apresentou empresas de menor porte, com 
média de 6 pessoas ocupadas por empresa (Tabela 11 deste texto).

As maiores médias de pessoal ocupado, em quase todas as regiões, em 2005, 
foram as dos segmentos de Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio 
e Serviços prestados às empresas.

Em 2000, na Região Nordeste, a média de pessoal ocupado por empresa de 
Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio era maior do que a dos Ser-
viços prestados às empresas, e na Região Sul estas posições se invertem. Em 2005, o 
número médio de pessoal ocupado por empresa no segmento de Serviços prestados 
às empresas foi igual ao do segmento Transportes, serviços auxiliares aos transportes 
e correio nas Regiões Nordeste e Sul, com média de 19 e 9 pessoas, respectivamente 
(Tabela 11 deste texto).

Na Região Centro-Oeste, em 2000 e 2005, o segmento de Serviços prestados às 
empresas apresentou a maior média de pessoal ocupado por empresa (16), seguido 
dos Serviços de informação (15), conforme mostra a Tabela 11 deste texto.

A maior média salarial foi observada na Região Sudeste, 4,4 salários mínimos, 
no ano 2000, e 3,2 salários mínimos, em 2005. Em 2000, a Região Centro-Oeste apre-
sentou remuneração média de 3,4 salários mínimos, e a Sul 3,3 salários mínimos. Em 
2005, ambas as regiões obtiveram queda, passando para 2,6 salários mínimos.

Os Serviços de informação pagaram os maiores salários médios (em salários 
mínimos) de todas as regiões, nos dois anos analisados, devido à alta qualifi cação 
dos trabalhadores. Os valores fi caram acima da média do Brasil (Tabela 9 deste texto) 
e da média de cada região.
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2000 2005 2000 2005

          Norte 16                     16                     3,4                    2,4                    

Serviços prestados às famílias (2) 11                     10                     1,7                    1,6                    

Serviços de informação 27                     19                     8,2                    6,5                    

Serviços prestados às empresas (2) 29                     23                     2,4                    2,1                    

Transportes e serviços auxiliares e correio 29                     31                     4,9                    3,0                    

Atividades imobiliárias e aluguel de bens 6                       8                       2,5                    1,9                    

Serviços de manutenção e reparação 4                       4                       2,1                    1,6                    

Outras atividades de serviços 5                       6                       2,7                    2,0                    

          Nordeste 11                     11                     2,9                    2,2                    

Serviços prestados às famílias (2) 7                       8                       1,6                    1,4                    

Serviços de informação 14                     10                     6,7                    4,9                    

Serviços prestados às empresas (2) 22                     19                     2,4                    1,9                    

Transportes e serviços auxiliares e correio 24                     19                     4,0                    3,0                    

Atividades imobiliárias e aluguel de bens 6                       6                       2,4                    2,0                    

Serviços de manutenção e reparação 4                       4                       1,8                    1,5                    

Outras atividades de serviços 7                       6                       2,6                    2,3                    

          Sudeste 8                       8                       4,4                    3,2                    

Serviços prestados às famílias (2) 5                       5                       2,1                    1,7                    

Serviços de informação 9                       7                       11,7                  7,9                    

Serviços prestados às empresas (2) 13                     11                     4,0                    2,9                    

Transportes e serviços auxiliares e correio 20                     15                     5,5                    4,0                    

Atividades imobiliárias e aluguel de bens 5                       6                       3,7                    3,1                    

Serviços de manutenção e reparação 3                       4                       3,5                    2,3                    

Outras atividades de serviços 4                       4                       4,4                    2,9                    

          Sul 6                       6                       3,3                    2,6                    

Serviços prestados às famílias (2) 5                       5                       1,8                    1,6                    

Serviços de informação 10                     6                       6,6                    5,4                    

Serviços prestados às empresas (2) 10                     9                       3,3                    2,4                    

Transportes e serviços auxiliares e correio 9                       9                       4,4                    3,3                    

Atividades imobiliárias e aluguel de bens 4                       4                       2,9                    2,8                    

Serviços de manutenção e reparação 3                       3                       2,2                    1,9                    

Outras atividades de serviços 3                       3                       3,0                    2,2                    

          Centro-Oeste 9                       9                       3,4                    2,6                    

Serviços prestados às famílias (2) 6                       6                       1,7                    1,4                    

Serviços de informação 15                     15                     8,3                    6,9                    

Serviços prestados às empresas (2) 16                     16                     3,0                    2,2                    

Transportes e serviços auxiliares e correio 14                     13                     4,2                    3,2                    

Atividades imobiliárias e aluguel de bens 5                       6                       2,8                    2,9                    

Serviços de manutenção e reparação 3                       4                       1,7                    1,5                    

Outras atividades de serviços 5                       4                       2,1                    1,8                    

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2000/2005.

Nota: As classes CNAE outras atividades de informática (7290-7), transporte regular em bondes e teleféricos (6029-1) 
e outras atividades de ensino (8099-3) não estão sendo consideradas nos valores de 2005. 

(1) Valores calculados pela divisão dos salários, retiradas e outras remunerações pelo salário mínimo anual, cujo cál-
culo inclui o 13º salário, e, em seguida, pelo total de pessoal ocupado nas empresas. O cálculo do salário mínimo anual
resultou no valor de R$ 3 740 para 2005 e R$ 1 903 para 2 000. (2) A definição das atividades que compõem esse seg-
mento difere da utilizada pelas Contas Nacionais. 

Tabela 11 - Média de pessoal ocupado por empresa e salário médio, 
segundo as Grandes Regiões e divisão de atividades - 2000/2005

Grandes Regiões
e

divisão de atividades

Salário médio
 (em salários mínimos)

 (1)

Média de pessoal
 ocupado por 

empresa
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O resultado obtido para o IME regional em relação ao pessoal ocupado (3,1) 
indica que não houve mudança estrutural no período analisado, ou seja, não ocorre-
ram alterações signifi cativas na distribuição de pessoal ocupado, entre 2000 e 2005 
(Tabela 12 deste texto).

Índice de Mudança 
Estrutural - IME (1)

2000 2005 2005-2000

               Total 100,0 100,0 3,1

Rondônia 0,2 0,2                             ..

Acre 0,1 0,1                             ..

Amazonas 0,9 1,0                             ..

Roraima 0,1 0,1                             ..

Pará 0,9 1,1                             ..

Amapá 0,1 0,1                             ..

Tocantins 0,1 0,1                             ..

Maranhão 0,7 0,7                             ..

Piauí 0,4 0,4                             ..

Ceará 2,1 2,4                             ..

Rio Grande do Norte 0,7 0,9                             ..

Paraíba 0,6 0,6                             ..

Pernambuco 2,9 3,0                             ..

Alagoas 0,6 0,6                             ..

Sergipe 0,6 0,5                             ..

Bahia 4,1 4,2                             ..

Minas Gerais 9,3 9,6                             ..

Espírito Santo 1,5 1,9                             ..

Rio de Janeiro 13,9 12,9                           ..

São Paulo 37,8 36,2                           ..

Paraná 5,8 5,6                             ..

Santa Catarina 3,9 4,2                             ..

Rio Grande do Sul 6,6 6,3                             ..

Mato Grosso do Sul 0,8 0,9                             ..

Mato Grosso 0,8 0,9                             ..

Goiás 1,9 2,3                             ..

Distrito Federal 2,7 3,0                             ..

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2000/2005.

Nota: As classes CNAE outras atividades de informática (7290-7), transporte regular em bondes e teleféricos (6029-1)
e outras atividades de ensino (8099-3) não estão sendo consideradas nos valores de 2005. 

(1) Valor calculado pelo somatório da diferença, em módulo, das participações das Unidades da Federação de atuação 
da empresa no pessoal ocupado em 2005 e 2000, dividido por dois.

Participação no total (%)

Tabela 12 - Participação das Unidades da Federação de atuação da empresa no total 
do pessoal ocupado dos serviços e Índice de Mudança Estrutural

de pessoal ocupado -  2000/2005

Unidades da Federação
 de

 atuação da empresa

Pessoal ocupado 

Os estados da Região Sudeste obtiveram maior participação no total de pessoal 
ocupado do setor de serviços no Brasil. São Paulo, com mais de 36,0%, nos dois anos 
analisados, foi o destaque em 2005, seguido por Rio de Janeiro, com 12,9%, e Minas 
Gerais, com 9,6%.
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As Unidades da Federação do Sudeste, juntas, alcançaram participação no 
total de pessoal ocupado de 60,6%, em 2005, percentual abaixo do registrado em 
2000, 62,5%. Esta queda deveu-se à perda de representatividade de São Paulo e Rio 
de Janeiro.

A Região Sul manteve sua participação no total de pessoal ocupado do setor de 
serviços do País, nos dois períodos analisados, em torno de 16,0%.  O Rio Grande do 
Sul (6,3%) e Paraná (5,6%) foram destaques da região, em 2005, mesmo apresentando 
perdas de participação em relação a 2000.

O Nordeste ganhou participação no total de pessoal ocupado no setor de ser-
viços no Brasil, passando de 12,7%, em 2000, para 13,3%, em 2005. Em 2005, a Bahia 
apresentou a maior proporção de pessoal ocupado nos serviços, 4,2% do total do 
País, seguida de Pernambuco (3,0%) e Ceará (2,4%).

O Centro-Oeste aumentou sua participação no total de pessoal ocupado do 
setor de serviços, saindo de 6,2%, em 2000, para 7,1% em 2005, enquanto o Norte, 
no mesmo período, passou de 2,4% para 2,7%.



Tabelas de resultados
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(continua)

               Total  381 216 136 A  198 850 380 A  70 866 887 A  6 931 364 A   871 970 A

Serviços prestados às famílias (3)  32 448 995 A  15 272 404 A  8 517 240 A  1 568 632 A   279 004 A

  Serviços de alojamento  6 188 916 A  3 172 342 A  1 716 080 A   253 768 A   22 079 A

  Serviços de alimentação  20 343 254 A  8 427 992 A  4 821 016 A   977 922 A   192 768 A

  Atividades recreativas e culturais  2 189 916 A  1 355 889 A   669 459 B   95 961 B   19 755 B

  Serviços pessoais  1 994 397 A  1 209 590 A   726 993 A   142 536 A   25 203 A

  Atividades de ensino continuado  1 732 512 B  1 106 591 B   583 692 A   98 445 A   19 199 B

Serviços de informação  120 262 786 A  58 220 194 A  11 052 807 A   435 472 A   56 027 B

  Telecomunicações  79 409 496 A  36 998 487 A  3 403 299 A   79 313 A   1 516 C

  Atividades de informática  24 997 548 A  13 931 751 A  5 601 394 A   260 992 A   46 411 B

  Serviços audiovisuais  15 674 831 A  7 178 143 A  1 985 970 A   93 966 A   7 862 B

  Agências de notícias e serviços de jornalismo   180 911 A   111 813 B   62 144 B   1 201 B    238 C

Serviços prestados às empresas (3)  76 206 277 A  51 081 748 A  23 241 450 A  2 467 908 A   211 712 B

  Serviços técnico-profissionais  37 481 585 A  22 159 247 A  8 580 493 A   509 759 A   130 317 B

  Seleção, agenciamento e locação de mão-de-obra 
      temporária 6 507 428 A 5 840 032 A 3 244 819 A   500 733 A  4 250 B

  Serviços de investigação, segurança, vigilância e 
      transporte de valores 8 480 629 A 6 766 372 A 3 908 411 A   401 484 A  2 213 B

  Serviços de limpeza em prédios e domicílios e 
      outros serviços prestados às empresas 23 736 635 A 16 316 097 A 7 507 727 A  1 055 932 A  74 932 C

Transportes, serviços auxiliares aos

  transportes e correio  116 273 682 A  51 693 834 A  20 487 651 A  1 560 531 A   100 711 B

  Transporte ferroviário e metroviário  5 067 926 Z  3 096 161 Z  1 163 618 Z   39 295 Z    22 Z

  Transporte rodoviário  54 886 718 A  24 121 205 A  10 295 159 A  1 012 852 A   72 069 B

     Transporte de passageiros  23 171 977 A  12 335 692 A  6 145 712 A   599 836 A   22 546 B

     Transporte de cargas e outros tipos de tranportes  31 714 741 A  11 785 513 A  4 149 447 A   413 016 A   49 523 B

  Transporte aquaviário  7 675 774 A  2 299 054 A   663 999 A   19 723 A    361 B

  Transporte aéreo  17 775 173 A  3 642 907 B  1 446 285 A   32 848 A    236 B

  Agências de viagens e organizadoras de viagens  2 044 763 B  1 168 243 B   588 620 B   61 363 A   12 220 B

  Serviços auxiliares dos transportes  20 790 064 A  11 991 886 A  3 835 258 A   244 377 A   12 419 B

  Correio e outras atividades de entrega  8 033 264 A  5 374 378 A  2 494 712 A   150 073 A   3 384 B

Atividades imobiliárias e de aluguel de bens

  móveis e imóveis  13 680 952 B  8 599 557 B  2 204 781 A   225 022 A   47 893 A

  Incorporação, compra e venda de imóveis 
por conta própria 3 158 149 C 1 600 548 C  254 756 A   25 666 B  6 715 B

  Administração, corretagem e aluguel 
     de imóveis de terceiros 5 406 950 B 3 983 654 B 1 086 832 B   101 740 B  20 641 B

  Aluguel de veículos, máquinas  e objetos
pessoais e domésticos 5 115 853 B 3 015 355 B  863 193 A   97 616 A  20 537 A

Serviços de manutenção e reparação  6 937 899 A  3 666 099 A  1 974 863 A   299 280 A   85 583 A

  Manutenção e reparação de veículos  3 502 953 B  2 006 080 B  1 147 125 B   193 505 A   53 899 A
  Manutenção e reparação de objetos pessoais
     e domésticos 1 143 560 B  712 958 B  440 160 B   74 801 B  24 068 A

  Manutenção e reparação de máquinas de escritório 
     e de informática 2 291 386 B  947 061 B  387 578 A   30 974 B  7 616 B

Outras atividades de serviços  15 405 545 A  10 316 544 A  3 388 095 A   374 519 A   91 040 B

  Serviços auxiliares da agricultura  1 055 849 A   682 847 A   350 654 A   62 649 A   4 099 B

  Agentes de comércio e representação comercial  4 848 389 B  3 328 764 B   928 212 B   131 168 B   68 890 B

  Serviços auxiliares financeiros, dos seguros e da
previdência complementar 5 781 450 A 3 804 080 A 1 043 127 A   63 647 B  16 539 B

   Limpeza urbana e esgoto  3 719 857 A  2 500 853 A  1 066 102 A   117 055 A   1 512 B

2004

Tabela 1 - Receita operacional líquida, valor adicionado, salários, retiradas e outras remunerações,
pessoal ocupado e número de empresas dos serviços empresariais

não-financeiros, segundo as atividades - 2004-2005

Atividades

Receita
operacional

líquida

Valor
adicionado

(1)

Salários,
retiradas e outras
remunerações (2)

Pessoal
ocupado
em 31.12

1 000  R$

Número
de

empresas
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(conclusão)

               Total  450 090 757 A  239 682 688 A  82 423 457 A  7 581 552 A   948 420 A

Serviços prestados às famílias (3)  38 802 068 A  19 286 286 A  10 023 642 A  1 663 183 A   299 752 A

  Serviços de alojamento  7 292 410 A  3 993 715 A  1 882 216 A   256 348 A   22 186 A
  Serviços de alimentação  24 173 919 A  10 646 428 A  5 797 261 A  1 053 829 A   210 649 A
  Atividades recreativas e culturais  2 783 366 A  1 830 654 B   753 444 B   100 223 A   20 145 B
  Serviços pessoais  2 516 808 A  1 535 763 A   831 508 A   142 811 A   25 944 B
  Atividades de ensino continuado  2 035 565 A  1 279 726 A   759 213 A   109 972 A   20 828 B

Serviços de informação  133 557 057 A  64 453 670 A  12 753 953 A   482 372 A   60 221 B

  Telecomunicações  87 130 797 A  36 733 544 A  3 577 829 A   84 572 A   1 690 B
  Atividades de informática  28 181 675 A  17 864 002 A  6 693 094 A   295 023 A   49 510 B
  Serviços audiovisuais  18 056 084 A  9 729 291 A  2 419 280 A   101 434 A   8 721 B
  Agências de notícias e serviços de jornalismo   188 501 A   126 833 B   63 750 A   1 343 A    300 B

Serviços prestados às empresas (3)  94 069 680 A  64 651 841 A  27 110 674 A  2 725 566 A   224 290 B

  Serviços técnico-profissionais  46 598 086 B  28 449 031 B  9 480 083 B   515 032 A   132 782 B
  Seleção, agenciamento e locação de mão-de-obra 
      temporária 7 572 807 A 6 828 989 A 3 765 654 A   539 231 A  4 773 B
  Serviços de investigação, segurança, vigilância e 
      transporte de valores 9 969 627 A 7 835 760 A 4 548 764 A   431 914 A  2 963 B
  Serviços de limpeza em prédios e domicílios e 
      outros serviços prestados às empresas 29 929 160 A 21 538 061 B 9 316 173 A  1 239 389 A  83 772 C

Transportes, serviços auxiliares aos

  transportes e correio  136 939 392 A  61 038 521 A  23 394 528 A  1 710 558 A   121 707 B

  Transporte ferroviário e metroviário  5 832 968 A  3 678 975 A  1 315 913 A   41 589 A    23 A
  Transporte rodoviário  68 639 333 A  30 218 349 A  12 045 424 A  1 130 406 A   87 835 B
     Transporte de passageiros  26 400 644 A  13 912 710 A  6 702 773 A   616 792 A   25 046 B
     Transporte de cargas e outros tipos de tranportes  42 238 689 A  16 305 639 A  5 342 651 A   513 614 A   62 789 B
  Transporte aquaviário  8 610 457 A  2 799 106 A   706 725 A   20 309 A    407 A
  Transporte aéreo  18 465 022 A  2 870 625 A  1 556 511 A   34 834 A    282 B
  Agências de viagens e organizadoras de viagens  2 557 733 A  1 510 787 A   657 812 A   63 100 A   14 000 A
  Serviços auxiliares dos transportes  23 659 113 A  13 582 016 A  4 503 707 A   265 261 A   15 128 B
  Correio e outras atividades de entrega  9 174 766 A  6 378 663 A  2 608 436 A   155 059 A   4 032 B

Atividades imobiliárias e de aluguel de bens

  móveis e imóveis  17 943 151 B  11 942 324 B  2 679 162 B   251 796 A   47 893 A

  Incorporação, compra e venda de imóveis 
por conta própria 4 024 779 C 2 281 052 C  362 886 B   30 211 B  5 793 C

  Administração, corretagem e aluguel 
     de imóveis de terceiros 7 367 541 B 5 818 118 B 1 176 712 B   95 527 B  19 881 B
  Aluguel de veículos, máquinas  e objetos

pessoais e domésticos 6 550 831 A 3 843 154 A 1 139 564 A   126 058 A  22 219 B

Serviços de manutenção e reparação  8 275 446 A  4 366 402 A  2 462 536 A   330 169 A   94 440 A

  Manutenção e reparação de veículos  4 271 483 B  2 467 019 B  1 481 589 B   220 377 B   60 146 B
  Manutenção e reparação de objetos pessoais
     e domésticos 1 628 525 B  997 626 B  546 629 A   78 673 A  27 878 A
  Manutenção e reparação de máquinas de escritório 
     e de informática 2 375 438 B  901 757 B  434 318 B   31 119 B  6 416 C

Outras atividades de serviços  20 503 963 A  13 943 644 A  3 998 962 A   417 908 A   100 117 B

  Serviços auxiliares da agricultura  1 531 228 A  1 021 297 B   462 795 B   61 217 A   4 823 B
  Agentes de comércio e representação comercial  6 510 554 B  4 510 674 B  1 067 613 B   150 943 B   77 503 B
  Serviços auxiliares financeiros, dos seguros e da

previdência complementar 7 822 882 A 5 445 652 A 1 235 705 A   73 948 B  16 284 B
   Limpeza urbana e esgoto 4 639 299 A 2 966 021 A 1 232 849 A   131 800 A  1 507 B

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2004-2005.
(1) Valor adicionado  =  valor bruto da produção  -  consumo intermediário.  Cálculo direto com dados da PAS, sem os ajustes metodológicos  das  Contas
Nacionais, que incluem a análise e o tratamento dos elementos do consumo intermediário e estimativas para a produção de autônomos e unidades produ-
tivas da economia informal. (2) Inclusive  retiradas  pró-labore e remuneração de sócios cooperados. (3) O conceito adotado na PAS é menos abrangente
que o definido nas Contas Nacionais.

Salários,
retiradas e outras
remunerações (2)

2005

Tabela 1 - Receita operacional líquida, valor adicionado, salários, retiradas e outras remunerações,
pessoal ocupado e número de empresas dos serviços empresariais

não-financeiros, segundo as atividades - 2004-2005

1 000  R$

Pessoal
ocupado
em 31.12

Número
de

empresas
Atividades

Receita
operacional

líquida

Valor
adicionado

(1)
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Exportação
de

mercadorias

Exportação
de

serviços

1 000  R$ 1 000  R$

               Total   948 420  450 090 757  438 292 212    153   130 276   2 722  11 668 272

Serviços prestados às famílias (1)   299 752  38 802 068  38 586 214    11   12 885    63   202 970

  Serviços de alojamento   22 186  7 292 410  7 158 067    6   11 630    14   122 713
  Serviços de alimentação   210 649  24 173 919  24 105 457    2 (x)    5   68 327
  Atividades recreativas e culturais   20 145  2 783 366  2 773 285 - -    6   10 081
  Serviços pessoais   25 944  2 516 808  2 514 418    3 (x)    37 (x)
  Atividades de ensino continuado   20 828  2 035 565  2 034 987 - -    1 (x)

Serviços de informação   60 221  133 557 057  131 193 900    12   52 242    316  2 310 914

  Telecomunicações   1 690  87 130 797  85 804 068    1 (x)    38  1 326 192
  Atividades de informática   49 510  28 181 675  27 250 027    10 (x)    177   881 689
  Serviços audiovisuais   8 721  18 056 084  17 951 454    1 (x)    99 (x)
  Agências de notícias e serviços de jornalismo    300   188 501   188 351 - -    2 (x)

Serviços prestados às empresas (1)   224 290  94 069 680  92 592 214    1 (x)   1 462  1 476 246

  Serviços técnico-profissionais   132 782  46 598 086  45 385 657    1 (x)   1 380  1 211 209
  Seleção, agenciamento e locação de mão-de-obra 
    temporária   4 773 7 572 807 7 570 178 - -    3 (x)
  Serviços de investigação, segurança, vigilância e 
    transporte de valores   2 963 9 969 627 9 968 539 - -    1 (x)
  Serviços de limpeza em prédios e domicílios e 
    outros serviços prestados às empresas   83 772 29 929 160 29 667 840 - -    78  261 320

Transportes, serviços auxiliares aos transportes

 e correio   121 707 136 939 392 129 932 980   33   14 397    643 6 992 020

  Transporte ferroviário e metroviário    23  5 832 968  5 304 910 - -    3   528 058
  Transporte rodoviário   87 835  68 639 333  67 566 953    6   13 288    198  1 059 094
     Transporte de passageiros   25 046  26 400 644  26 233 561    1 (x)    43   167 070
     Transporte de cargas e outros tipos de transportes   62 789  42 238 689  41 333 392    5 (x)    155   892 024
  Transporte aquaviário    407  8 610 457  6 419 498 - -    19  2 190 959
  Transporte aéreo    282  18 465 022  16 995 557 - -    19  1 469 466
  Agências de viagens e organizadoras de viagens   14 000  2 557 733  2 476 426 - -    131   81 308
  Serviços auxiliares dos transportes   15 128  23 659 113  22 134 247    27   1 109    265  1 523 758
  Correio e outras atividades de entrega   4 032  9 174 766  9 035 389 - -    8   139 377

Atividades imobiliárias e de aluguel de

bens móveis e imóveis   47 893 17 943 151 17 887 702   18   2 177    8  53 271

  Incorporação, compra e venda de imóveis 
por conta própria   5 793 4 024 779 4 024 728   1 (x) - -

  Administração, corretagem e aluguel 
    de imóveis de terceiros   19 881 7 367 541 7 363 526   1 (x)    4  3 965
  Aluguel de veículos, máquinas  e objetos

pessoais e domésticos   22 219 6 550 831 6 499 448   16 (x)    4  49 306

Serviços de manutenção e reparação   94 440  8 275 446  8 254 418    2 (x)    11   20 826

  Manutenção e reparação de veículos   60 146  4 271 483  4 271 189    1 (x)    1 (x)
  Manutenção e reparação de objetos pessoais
    e domésticos   27 878 1 628 525 1 616 258 - -    9 (x)
  Manutenção e reparação de máquinas de escritório 
    e de informática   6 416 2 375 438 2 366 971   1 (x)    1 (x)

Outras atividades de serviços   100 117  20 503 963  19 844 784    76   47 153    219   612 025

  Serviços auxiliares da agricultura   4 823  1 531 228  1 530 981    1 (x) - -
  Agentes de comércio e representação comercial   77 503  6 510 554  5 951 308    73   45 820    191   513 427
  Serviços auxiliares financeiros, dos seguros e da

previdência complementar   16 284 7 822 882 7 723 978   2 (x)    27 (x)
   Limpeza urbana e esgoto   1 507  4 639 299  4 638 517 - -    1 (x)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.

(1) O conceito adotado na PAS é menos abrangente que o definido nas Contas Nacionais.

Tabela 2 - Origem da receita operacional líquida, segundo as atividades - 2005

Atividades
Número

de
empresas

Receita operacional líquida

Total
Mercado
interno

Mercado externo

Infor-
mantes

Infor-
mantes

1 000  R$



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________   

1 - Receita operacional líquida  7 292 410 A  24 173 919 A  2 783 366 A  2 516 808 A  2 035 565 A

2 - Custo das mercadorias revendidas (1)   262 220 A   435 919 B   37 500 B   37 968 B   23 753 C

3 - Subvenções e outras receitas operacionais   134 360 A   174 125 A   21 508 B   32 495 B   28 247 B

4 - Valor bruto da produção (1-2+3)  7 164 550 A  23 912 125 A  2 767 374 A  2 511 335 A  2 040 059 A

5 - Consumo intermediário  3 170 834 A  13 265 698 A   936 720 A   975 571 B   760 332 B

      Mercadorias, materiais de consumo e de reposição   831 976 A  9 365 156 A   136 641 B   268 926 B   145 595 C

      Combustíveis e lubrificantes   39 183 B   43 812 B   21 940 D   42 601 A   41 285 C

      Serviços prestados por terceiros   585 434 A   839 470 A   157 582 B   190 904 C   166 370 B

      Aluguéis de imóveis, veículos, máquinas

         e equipamentos   323 718 A  1 045 262 A   241 320 B   187 436 B   167 107 B

      Prêmios de seguros   16 382 A   15 280 A   13 864 C   4 084 A   3 732 C

      Serviços de comunicação   147 493 A   160 359 A   45 843 B   42 667 B   51 739 C

      Energia elétrica, gás, água e esgoto   626 544 A   951 905 A   88 808 A   109 810 A   57 895 B

      Outros custos e despesas operacionais   600 104 A   844 454 A   230 722 B   129 143 B   126 609 B

6 - Valor adicionado bruto a preços básicos (4-5)   3 993 715 A  10 646 428 A  1 830 654 B  1 535 763 A  1 279 726 A

7 - Gastos com pessoal  2 574 825 A  7 214 254 A   915 392 A  1 013 809 A   953 986 A

      Salários, retiradas e outras remunerações (2)  1 882 216 A  5 797 261 A   753 444 B   831 508 A   759 213 A

      Contribuições para a Previdência Social   268 299 A   509 513 A   66 250 A   59 894 B   96 772 B

      FGTS   157 154 A   411 858 A   39 837 A   56 779 A   52 945 A

      Contribuições para a previdência privada   3 840 C   7 413 B   1 038 B   3 192 D   1 993 C

      Indenizações por dispensa   50 028 A   124 555 A   12 593 B   16 131 A   11 490 B

      Benefícios concedidos aos empregados   213 288 A   363 654 A   42 230 A   46 305 A   31 573 B

8 - Excedente operacional bruto (6-7)  1 418 890 B  3 432 174 B   915 261 B   521 954 B   325 740 B

Pessoal ocupado em 31.12   256 348 A  1 053 829 A   100 223 A   142 811 A   109 972 A

Número de empresas   22 186 A   210 649 A   20 145 B   25 944 B   20 828 B

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.

Notas: 1. Os dados referentes a valores econômicos estão expressos em mil reais. 
            2. Cálculo direto com dados da PAS, sem os ajustes metodológicos das Contas Nacionais, que incluem a análise e o tratamento dos elementos do 
consumo intermediário e estimativas para a produção de autônomos e unidades produtivas da economia informal.
            3. Os salários e outras remunerações incluem participação nos lucros, honorários da diretoria e remuneração dos sócios cooperados (no caso das 
cooperativas de trabalho).
(1) Inclusive custo de incorporação e de venda de imóveis próprios. (2) Inclusive retiradas pró-labore e remuneração de sócios cooperados.

Especificação

Tabela 3 - Resultados das atividades dos serviços prestados às famílias - 2005

Serviços prestados às famílias

Atividades
de

ensino
continuado

Atividades
recreativas

e
 culturais

Serviços
pessoais

Alojamento Alimentação
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(continua)

Prestação
de

serviços

Revenda
de

mercadorias (1)

Outras
atividades

(2)

              Total  40 632 086  1 243 014   61 864  3 134 896  38 802 068

   Serviços de alojamento  7 349 671   546 344   10 897   614 501  7 292 410

   Serviços de alimentação  25 558 438   493 820   38 129  1 916 468  24 173 919

   Atividades recreativas e culturais  2 925 253   84 684   2 053   228 625  2 783 366

   Serviços pessoais  2 650 536   66 958   8 972   209 658  2 516 808

   Atividades de ensino continuado  2 148 188   51 208   1 813   165 644  2 035 565

Empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas (4)  23 925 286   840 161   49 283  2 204 497  22 610 234

   Serviços de alojamento  5 655 240   517 525   10 807   499 470  5 684 103

        Hotéis, motéis e pousadas  5 637 645   517 078   10 807   498 016  5 667 515

        Outros  tipos  de  alojamento  (pensões, dormitórios, 
campings , albergues, etc.)  17 595   447 -   1 454  16 588

   Serviços de alimentação  14 736 704   195 682   26 157  1 377 346  13 581 197

        Restaurantes e estabelecimentos de bebidas, com ser- 
           viço  completo  (com  garçons  e  atendimento  em 
           mesa)  5 493 712   116 899   8 158   444 578  5 174 191

        Lanchonetes e similares (atendimento predominante
           em balcão)  3 455 318   47 691   12 404   330 020  3 185 393

        Serviços  de  alimentação  privativos (cantinas e res-
           taurantes instalados em fábricas, hospitais, univer-
           sidades, clubes, etc.)   112 311   6 034   2 226   11 578   108 993

        Serviços de buffet , fornecimento de refeições conge-
           ladas, etc.  5 625 682   25 058   3 288   583 197  5 070 831

        Outros serviços de alimentação (quiosques, trailers , etc.)  49 681 -    81   7 973  41 789

   Atividades recreativas e culturais  1 260 688   65 706   2 022   120 068  1 208 347

        Atividades de teatro, música e gestão de salas 
           de espetáculos   478 779   4 587   1 941   40 266   445 041

        Atividades relacionadas ao lazer   781 909   61 119    81   79 802   763 306

   Serviços pessoais  1 293 064   26 033   8 490   115 768  1 211 819

        Lavanderias e tinturarias   705 644   4 665   3 030   59 604   653 735

        Cabeleireiros e outros serviços de tratamento de beleza   225 036   12 198    134   24 637   212 732

        Atividades funerárias   320 796   4 399   5 325   26 277   304 243

        Outros serviços pessoais   41 588   4 771    1   5 250   41 109

   Atividades de ensino continuado   979 590   35 215   1 807   91 845   924 768

        Atividades de ensino continuado   979 590   35 215   1 807   91 845   924 768

Serviços prestados às famílias

Tabela 4 - Receita das empresas de serviços prestados às famílias, total e empresas
com 20 ou mais pessoas ocupadas, segundo as atividades - 2005

Atividades

Receita bruta

Deduções
Receita

operacional
líquida

1 000  R$



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________   

(conclusão)

              Total   102 178   8 826   695 623   279 731   122 175

   Serviços de alojamento   43 899    4   397 907   90 457   66 831

   Serviços de alimentação   27 603    868   165 080   145 654   46 104

   Atividades recreativas e culturais   4 871    583   63 160   16 054   2 607

   Serviços pessoais   13 450    14   17 630   19 031   3 992

   Atividades de ensino continuado   12 355   7 357   51 846   8 535   2 641

Empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas (4)   60 859   8 515   683 669   267 133   100 721

   Serviços de alojamento   40 494    4   394 676   89 528   53 722

        Hotéis, motéis e pousadas   40 266    4   394 559   89 496   53 469

        Outros  tipos  de  alojamento  (pensões, dormitórios, 
campings , albergues, etc.)   228 -   117    32   253

   Serviços de alimentação   11 770    830   163 453   140 346   39 368

        Restaurantes e estabelecimentos de bebidas, com ser- 
           viço  completo  (com  garçons  e  atendimento  em 
           mesa)   8 005    272   15 434   23 682   17 136

        Lanchonetes e similares (atendimento predominante
           em balcão)   2 238    409   110 358   104 626   14 622

        Serviços  de  alimentação  privativos (cantinas e res-
           taurantes instalados em fábricas, hospitais, univer-
           sidades, clubes, etc.)    11 -   1 818    319    379

        Serviços de buffet , fornecimento de refeições conge-
           ladas, etc.   1 516    149   35 564   11 719   6 811

        Outros serviços de alimentação (quiosques, trailers , etc. - -    279 -    420

   Atividades recreativas e culturais   2 658    310   57 559   13 103   2 356

        Atividades de teatro, música, gestão de salas 
           de espetáculos   2 065    96   22 346   2 781    472

        Atividades relacionadas ao lazer    593    214   35 213   10 322   1 884

   Serviços pessoais   2 428    14   17 076   16 940   3 692

        Lavanderias e tinturarias    284 -   8 289   8 225   1 466

        Cabeleireiros e outros serviços de tratamento de beleza    627    14    223   1 080    353

        Atividades funerárias   1 134 -   6 152   5 454   1 823

        Outros serviços pessoais    383 -   2 412   2 181    50

   Atividades de ensino continuado   3 509   7 357   50 905   7 216   1 583

        Atividades de ensino continuado   3 509   7 357   50 905   7 216   1 583

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.

(1) Inclusive receita  de  incorporação de imóveis.  (2) Construção civil, agropecuária, etc.  (3) Exclusive de atividades imobiliárias. (4) São empresas que
compõem o estrato certo da pesquisa, ou seja, as que no cadastro básico de seleção possuem 20 pessoas ocupadas ou mais.

Serviços prestados às famílias

Receitas
não-

operacionais

1 000  R$

Tabela 4 - Receita das empresas de serviços prestados às famílias, total e empresas
com 20 ou mais pessoas ocupadas, segundo as atividades - 2005

Atividades

Aluguel
de

imóveis
(3)

Subvenções
e

dotações
orçamentárias
recebidas de 

governo

Receitas finan-
ceiras, variações 
monetárias ativas

e resultado positivo
em participações

societárias

Outras
receitas

operacionais
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              Total  11 778 874  10 748 294   797 360   188 821   44 398

   Serviços de alojamento  1 136 103   831 976   262 220   39 183   2 723

   Serviços de alimentação  9 863 946  9 365 156   435 919   43 812   19 060

   Atividades recreativas e culturais   215 222   136 641   37 500   21 940   19 140

   Serviços pessoais   352 927   268 926   37 968   42 601   3 432

   Atividades de ensino continuado   210 676   145 595   23 753   41 285    43

Empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas (2)  6 964 631  6 338 187   486 408   106 331   33 708

   Serviços de alojamento   948 463   667 333   245 835   32 634   2 661

        Hotéis, motéis e pousadas   946 792   666 167   245 436   32 528   2 661

        Outros  tipos  de  alojamento  (pensões, dormitórios, 
campings , albergues, etc.)  1 671  1 166   399    106 -

   Serviços de alimentação  5 613 281  5 389 296   187 321   28 060   8 604

        Restaurantes e estabelecimentos de bebidas, com ser- 
           viço  completo  (com  garçons  e  atendimento  em 
           mesa)  1 862 884  1 752 479   98 103   8 055   4 247

        Lanchonetes e similares (atendimento predominante
           em balcão)  1 238 038  1 189 592   44 844   2 651    951

        Serviços  de  alimentação  privativos (cantinas e res-
           taurantes instalados em fábricas, hospitais, univer-
           sidades, clubes, etc.)   51 710   39 445   9 306    660   2 299

        Serviços de buffet , fornecimento de refeições conge-
           ladas, etc.  2 445 939  2 393 105   35 068   16 678   1 088

        Outros serviços de alimentação (quiosques, trailers , etc.)  14 710  14 675 -    16   19

   Atividades recreativas e culturais   118 796   67 116   25 982   6 588   19 111

        Atividades de teatro, música e gestão de salas 
           de espetáculos   56 660   26 446   6 009   5 109   19 096

        Atividades relacionadas ao lazer   62 136   40 670   19 973   1 479    15

   Serviços pessoais   200 341   151 015   12 761   33 242   3 324

        Lavanderias e tinturarias   136 389   103 560   2 564   26 985   3 280

        Cabeleireiros e outros serviços de tratamento de beleza   22 008   15 618   6 327    60    3

        Atividades funerárias   38 627   30 584   1 931   6 072    41

        Outros serviços pessoais   3 317   1 253   1 939    125 -

   Atividades de ensino continuado   83 750   63 427   14 509   5 807    8

        Atividades de ensino continuado   83 750   63 427   14 509   5 807    8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de Serviços 2005.

(1) Inclusive  custo  de  incorporação e de venda de imóveis próprios.  (2) São empresas que compõem o estrato certo da pesquisa,  ou seja,  as  que  no
cadastro básico de seleção possuem 20 pessoas ocupadas ou mais.

Custo
 de

mercadorias
revendidas

(1)

Serviços prestados às famílias

Tabela 5 - Custos das empresas de serviços prestados às famílias, total e empresas
com 20 ou mais pessoas ocupadas, segundo as atividades - 2005

Atividades

Combustíveis
 e

 lubrificantes

Outros
custos

1 000  R$

Total

Mercadorias,
materiais de 

consumo e de 
reposição



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________   

(continua)

              Total  8 476 832  1 924 526   383 958   150 545   269 511

   Serviços de alojamento  2 428 611   315 084   88 192   113 468   42 359

   Serviços de alimentação  3 979 991  1 022 850   164 726   13 370   116 214

   Atividades recreativas e culturais   789 731   238 751   66 306   15 269   20 423

   Serviços pessoais   682 572   183 524   22 184   5 639   53 992

   Atividades de ensino continuado   595 927   164 317   42 550   2 799   36 523

Empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas (5)  5 525 743  1 071 669   329 851   138 717   88 507

   Serviços de alojamento  2 048 967   271 702   83 364   112 539   30 473

        Hotéis, motéis e pousadas  2 045 602   271 529   83 248   112 448   30 425

        Outros  tipos  de  alojamento  (pensões, dormitórios, 
campings , albergues, etc.)  3 365   173   116    91   48

   Serviços de alimentação  2 405 176   564 983   152 583   12 385   29 593

        Restaurantes e estabelecimentos de bebidas, com ser- 
           viço  completo  (com  garçons  e  atendimento  em 
           mesa)   905 217   277 093   26 365   4 674   11 596

        Lanchonetes e similares (atendimento predominante
           em balcão)   935 690   233 012   119 948   6 176   5 006

        Serviços  de  alimentação  privativos (cantinas e res-
           taurantes instalados em fábricas, hospitais, univer-
           sidades, clubes, etc.)   12 139   1 153    63    234    176

        Serviços de buffet , fornecimento de refeições conge-
           ladas, etc.   543 357   51 831   6 037   1 122   12 766

        Outros serviços de alimentação (quiosques, trailers , etc.)  8 773  1 894   170    179   49

   Atividades recreativas e culturais   453 958   121 657   54 283   7 560   6 254

        Atividades de teatro, música, gestão de salas 
           de espetáculos   135 808   18 916   16 128   2 355   3 262

        Atividades relacionadas ao lazer   318 150   102 741   38 155   5 205   2 992

   Serviços pessoais   326 342   55 898   8 905   4 134   9 194

        Lavanderias e tinturarias   188 248   22 333   2 409    526   2 365

        Cabeleireiros e outros serviços de tratamento de beleza   49 400   23 622    813    225   1 985

        Atividades funerárias   72 242   5 662   4 638   2 563   3 972

        Outros serviços pessoais   16 452   4 281   1 045    820    872

   Atividades de ensino continuado   291 300   57 429   30 716   2 099   12 993

        Atividades de ensino continuado   291 300   57 429   30 716   2 099   12 993

Serviços prestados às famílias

Total

Tabela 6 - Despesas operacionais das empresas de serviços prestados às famílias, total e 
empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas, segundo as atividades - 2005

1 000  R$

Atividades

Serviços
prestados

por
profissionais
liberais ou
autônomos

(pessoas físicas)

Aluguel
de

imóveis
(1)

Publicidade
e

propaganda

Comissões
pagas

a
terceiros
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